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| Tanto HmlUboii et mo oi Hulhi-
c'il!.l<i, (ta pl iui t i las liotuü lis | H-
luvraa o <íe itnabilidadra com o 
sr. Campou B.llts, flearai.i auperior-
rarr.le impresai. nvlos |ior a. exa. 

E o rambio mbiu , • o i titaloa 
iDkir tB. 

Í j t M f p o b r i t'o »!- Paciento , B 
ne MU graui mio no eôpo aqui, a 

roer m doscomp.iataraa jacobinas, 
fia» <]« t o j o relegado 4 sombra 
Ninguém pensa que •ajam OH ar«. 
Prudente o Bernardino oa anotorei 
do arranjo fijaii-eiro de njp.rai na 
pernil» do puiúo enfeitam o sr. 
Caoipoa Salles Ninguém a: redi ta 
que o preaidai.tr .1« verdade e aen 
ministro da F.,zunia tiveasem n>a-
lliado sela longo* mofes nau tristes 
llnauças paru chegar ao resultado 
do hoje. 

Quem vai colher ua glorias de 
tudo isto 6 o pron Jonte liado, l ias, 
também verdalo si ju d i t a - p a s s a -
doa estos prinitiioa tempos de alta 

FAXINA-Augusto Bulla, Grande qnera terá de e t .tnlar d e i n U da 
Hotel dn Europa. , , , , , , 

RABISCOS 

Tnda rorrrapondriiela rt-frr<-ntr AI 
admin i s t r a t e d n r *rr dlilclda ao | 
ar. Aalnabi da Rerhn H I M » ; 

Kitaiea d ' . O Commrrelo de H&o I 
Paulo, , para r r r rber auslrnaturaa e | 
»abllenrora: 

lilt) 1>K JANEIRO — Henrique d r | 
Vllleururr, rua do KoMirlo, a. 110. 

LIMKIKA — Dr. Luciano E»U-rea| 
J an lor. 

CAMPO A L E C R E - J . Carina. 
BARBARA—Ma-KM . DKHAXTA 

awl (J. I 'ortura]. 

PIRACICABA R S. PKDno , 
It. Almrida Junior. 

»ESCALVADO — Cap. Justiniano | 
Leite Machado. 

TATUIIV—Kiirrnlo P i r n Evangi- | 
Ibta, rua da Esperunça, n. 7. 

r.uropa. 
4ABOTICABAL, C U W t l l l l , MOX 

TE AI.TO.RIREIRAOSINROr APPA-
ItKCIDA DEJABOTICABAL Sr.Itu 
ai Ir Baptista. 

ABAtUIAUY-Miinorl FeiTrlra I.ou-
raila - Estrada de Ferro Moeyami. 

CA M PIK AS—Gonçalves & Malte! 
VILLA 1>K PEDREIRAS—Retliir-

( t o da «Estrella Polnr». 
BIO CLARO, RAXTA GERTBÜ 

BES. MOBBO GRAXDB, ( ORU.M 
IIATAHV. AXXAPOLIS, VISCONDE 
IM> RIO CLARO. COLOXIA, VIS-
COXÜE IX» PIMIAL, CAMPO A[.K 
<ÍRE, OLIVEIRAS. BANHARÃO, 
TORRINHAS, BROTAS. DOI S COR 
REGOS, JAIIU* e S. CARLOS DO 
PINHAL Sjlvestre Leineiilic. 
1 * A» t l t l l l » t l l t m n . | 

VillagiatesrtpuMicms 
Por ora estamos com tros perso 

nagens preaidenciaes em «villegiatu-
ia> r a Europa. Foi-se o sr. Risa o 
Silva, foi-se o Fileto e o sr. Campos I 
Bailes. Seria enso de concluir, paro-
diando o clusi-ico e popular soneto : 

Emfim, dezenas 
De chefes vão-so do Brasil, apenas! 
Uai», emmcçudo, o cobre do The-

Bouro... 
Be é certo que o sr. Rosa o Silva | 

ainda não vonceu ordenadode vi 

baixa e do p»a:> da i dividas será o 
ar. Cumpoa Billos. L muito justo, 
(oi elle quem g.ison, quom papou 
os banquetes , nem t ido o dia é 
dia aanto. 

Mio se pôde u rg i r o caiporismo 
do honrado sr Prudente. Mas 
mofino tem aru dia e havemos do 
ver quem é quo vai rir se por ul 
timo. 

Por ora estamos no periodo das 
villegiaturiis>, .las festanças, dos 

eugodos. 
I j a i n d o chegar o dia do venci-

mento da m c r . t .rÍK r o sr. Cam-
pos Bulles tivor do gemer com os 
milbõus esterlin' s de juros, o sr. 
Prudente estará bem aocegado de 
sua vida, em Pi.aci^ai.a. 

Nessa 6pjcha, eutão, apparecerá a 
resaca dos banquet.is de Londres . 

isso mesmo. Vai se nm 
outro o outro mais 

A vida <S 
presidente, 
mais... 

Mas, aos pombaes as pombas 
voltam e elles, á curul, nâo voltam 
mais . 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a o rheumas t i smo. 

Cf rrigenda. 
No artigo 0 caminho ria Ilidiu, 

de hontem, onde so diz —-provar 
cc-presideute, nllo 6 menos certo que l 1 u e u8»es phenomenoa sejam ema-

nados> diga se «provar quo estes o sr. Campos Bulles conservou o 
seu, n&o só durante a licença, como 
duranto o longo periodo anterior, 
em que estave fora do exercício por 
causa de sua candidatura 

Qunnto ao sr. Filoto, os jernaes 
italianos estão cheios de noticias de 
sua regia chegada a Génova, com sua 
casa civil e militar, seus bugres, seus 
macacos e seus papagaios, ao som 
de marchas festivas. 

O vapor que o levava, içou ao en 
trar no porto do Génova, a insígnia 
de chefe tle Estado, que só compe 
to ao chefe da nação braeileiro. Não 
se deve extranhsr isto, porque 
armador, tendo contractos com o sr. 
Fileto e com o Amazonas, queria 
lisungear a vaidudo do joven o min-
guado presidento. 

Do Génova vai o Fileto a Turim, 
assistir á exposição nacional. Dahi, 
naturalmente, continuará a excur-
são, fazendo i a Europa propaganda 
da joven o opulenta Republica bra-
sileira, tão joven o tão opulenta 
quanto o seu bruno e pequono re-
presontunte. 

Não ha, por tal preço, mais insi-
gne pagodeira. 

Também na Legação do lirasil, 
cm Paris, tem estado hasteada a 
bandeira nacional, indicio de gran-
de gala, com a hospedagem do sr. 
Campos Bailes. S. exc. vai antego-
sando as honras pi esidonciaos, mui-
to antes de ter direito a ellas. Mas, 
que importa ? O lim a quo s. exc. 

pheoomeaos sejam ensinados» 

Pura o cargo de inspector muni-
cipal do Juqnery foi nomeado o 
sr. Sezefredo Fagun les. 

R E T R A T O 
d e S . S . N I . H l . I m p e r i a e s 
Vende-ao no escriptorio d e s t a 

folha, preço SOO réia 

Festa do Divino Espirito Banto. 
Amanhã, celebrar-se-á na egreja 

ile N. B. da Gloria, parochia do 
Cambucy, a festa do Divino Espi-
rito Banto, havendo missa cantada 
ás !) horas e pregando ao Evange-
lho o eminente orador sagrado 
revmo. arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues; ás 5 1[2 da tarde, 
effectuar-se-á o encerramento das 
novenas, com bençam do BB. Sa-
cramento. 

Hoje. ás '2 horas da tarde, re,.li-
sa se o levantamento do mastro 'sen-
do a bandeira levada em procissão, 
como no anno passado); ás li horas, 
vesperas com illuniinução, musica 
no largo da egreja, foguetes de 
vistas, balões etc. 

Trra advnf tdoa drate fóro coo 
•idnm tona collrgaa para uma reu-
nM >, liojr. 

Mio aabrmsa o flm da mesma, 
ma* nân ali jaremos longa da ver-
<|«df a'(<rojando ou« alia ar pren 
da À MIO editorial da 'intmnH lld 
liam em qne oa promotnrae da 
r ru i i to viram allumlaa ofleaaivaa 
A magistratura paulista. 

E julgamoa iaao, porque, antaa 
de uppare-er noa jornao» ciaa con 
vocação myatrrioaa, a impren*a j i 
ao tinlia inferido á rritniA", decla 
raudo o Bui da nicani*: lavrar ao 
Irmno pro tes t i rontra o artigo 
daqurlle òlatio iluliane. 

Htatorlemoe. 
A Trtbumn, qua. como nós, trm 

atacado aobraneeiraiuecte os buli 
efaea qtta infra t im eata capital, een 
silron em editorial o acto do dr 
l l ippolí to de Camargo, concedendo 
a manutenção de poise requerida 
ir loa empresários do jogo no Po-
.vtheama. 

Estava no seu direito, porque 6 
direito da imprensa apro iar qnnea-
quer actos qne directa ou iudire 
ctamente so prendem aos interes-
ses da sociedade. Nisto consiste 
exact-imonte sua alta niissio. 

Foi injusta em sua aprsei içào ? 
Ili oin-se em um ponto falso, para 
addnt i r as uonsidcruçòea em qne 
abandou a esse respe i t i? E poa« 
sivel, mas nem po- isso 6 merece- ' 
dora de censuras fál-o de b^atfé, 
no interesso único de profbgar o 
fancciiinamento das rspMnnras que 
cm B. Paulo ulVrontam a moraliita 
do publica. 

Partindo, como nói, da illega 
lidade do jogo boliche, criticou 
Tribuna—como nós também criticá 
mos—a mor.uto ção de posse, visto 
como esta só so concedo quando 
ha medidas oITonsivas a' txereicio 
de industria licila. 

O dr. Hipjiolyto de ' amargo, 
porém, considera industria licita 
esse j rg i ; dahi, o aen despacho. 

Bio opiniões. 8. exa interpreta a 
lei de um modo; nós, de ou l r j . 

onsequentementn. para s exa tem 
logar a manutenção ; fiara nós, estv 

illegal, e assim pensaremos, ató 
que estabeleça o eontraiio o Tri-
bunal de Justiça único que sobre 
essa questão poderá dizer u ultima 
palavri . 

Em sna eritiea, a Tribuna usou 
de expr ssôes insultuosas áquelle 
magistrado ? OfTendeu a magistra 
t n r i paulista ? 

Opinam os promotores da reu-
nião pela afflrmativa. A Tiihuna, po 
róm, em artigo subsequente decla' 
rou o contrario, e basta isto para 
tirar o efleito de qualquer impres-
são má que tenha por ventura cau-
sado o primeiro editorial. 

Be, porém, teimarem os três advo-
gados rm que se fonservam de pé,de 
pois do segnndo artigo daquella fo-
lha, os insultos contidos no primei 
r o , - e n ' ã o , de duas, uma : ou a 7W-
bum seja processada pelo dr. pro* 
motor publico ou pela parte offen-
dida, conformo o crime de que se 
tratar. 

O que absolutamente vem fó a 
de propósito é a tal reunião, com o 
protesto em perspectiva. 

O Cedigo tem artigos expressos, 
terminantes, sobre o exercido de 
liberdade da imprensa. A imprensa 
só responde por seus actos dentro 
da esphera previamente delimitada 
por aquelle. 

OS ESTADOS UNIDOS 
(CuHt fllulidoj 

Eaae derrea. io rn to culislanta da 
aeçio govaruamental. Mar progr i -
dtr euntlnu'i do ludiridnaliamo an-
glo-amrrleann, nào alo obra do« go 
vafflOi a - m iljsa Inatitaifõea. 

Da meams fórnia. tfot afilo« « l a t t b 
tiiiçftea latinas ratão iaentna da 
enlpa e pena pelo augmento In ea-
aante da burocracia, pela expamtio 
continna da eaphara adniiniatratlva, 
pela aliaorpção do Individuo, r t r . 

Com rlTrito, governor e inatitni-
góes deriviitn d» eara ter, e doa ele-
mentos p'Vcliiroa do caracter u prin* 
clfwl f a ronlf t lo 

Ora, a vonta le A o snpromo mo-
tor da hlatrria E no aDglo'ametl-
cano, a vontade cresto constant»-
mrnte, pela arção, pnlo exercício, 
pela aelecçãi dos melhores 

Nos latinoa, a vontade deercaee 
pela ineiciS, p r ' o não uso, por ie-
lecção regressiva 

No anglo-americano, a vontade 
ascendo por veies á hypertropliia; 
nos latinos el la de see muitas vezei 
até a atrophia 

De q i e snrvirA. pois, aos Utino* 
que a iutelligrnria eentinne ainda | 

illumlnar as brav. nas do caminho 
histórico, te a vontade agonlla 7 

Ainda em apoio do men asserto, 
citarei doils exemplos typioia 

Vejamos a eolebra lei de Lynch, 
elasaiflrad* do bs rb i t a p^loa lati-
nos. Diz Baoul de la Qrasserio: 
<F,m raso de flsgrunte deli to não 
se espera o encarceramento pela 
Sociedade, o julgicneuto psla Bo-
eiedade, a oxasuçAia pola Bocioda 
do oa cidadiT presentoa que vi-
ram, e então não lia necessidade do 
outras provas condemnam, enfor-
cam o criminas); são jurados 
espeeiaea, Investindo-se a si 
propriar. de um direito nece«sari i. 
Ellot não t9m qualid-tde para ro 
preaentar a Bocindade, não repre-
s rn t im senão a al mesmos, maa têm 
direito oomo individuo»' E ' a cryj-
talisafão de um costume que se 
exteri risa pelo eietaicio contlnüo 
de actoB volieionaes enérgicos; é o 
auto do eorpo do delieto de um 
psychismo superior. Por maia que 
repugne ao sentimentalismo latino, 

ée (unho de 189$ 
flNHjfi /(Mio A l/S odo) 

mm 

p v a u o A ç ô n 
tiiuunrloa linha,IM) réis Herruo lirrr,2.'i0réla 

Na primeira |M«ina. 1000 r*la 
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IVUMERO1538 
4 m Inatllulçóaa qua fano 
AdmirávelQientr na lac ta ter 
•òlo Batlv.1, 4 • ]iin 

•rtada p*>a u aaoAaa la 
'tan modinaaçóea do novo 
do o* friataa reaoltadoa 

«ODhri.ni 
dualianio inglês não t i ' 

M l r f o pala maioria ; para 
aomo para goudemoar é 

• unanimidade Porque 
da tar raaão ? E pre-

e i jo yoo 0 Itírf actée aomo nm aò 
i»dlvWno He a unanimidade não 
fflr ob.ida, e jnlgamento sera trans-
ferido para outra aasaão. 

O laúlio drfendr-ae i.flo aeu or-
gam fotial , um faneeli 
eo, 
t h i h i 
com nm» quo a de arçd i ae.-nnda 
r i a ; o individuo é pert egnidn pelo 
in i lMjuo. A superioridade juri Uca. 
d o v i « ao individiulismo, evldrn-
ria-at. ainda pola aegUitlle Coinal 
d e n r ú em nma certa époea, no 
con lpan te europeu, <a t j r t u r a era 
iisain, o accusado prestava jura-
m~nát de nã > culpabilidade, • • 
pr->caãso nf - secreto.» 

• O (}M t varda lalro iloa fllhna doa I 

r torra • da rabbino», elite de rli-
tarte aldo doa M-sirJota* aatlio 

li ua, tltit daa maaaaa tlm p 'opor 
çóaa maaoraa, o cirro fraaoez, Ita-
liano, haapanhol teria a i d i o trouaa 
He homena tlluitres, ae a dlaalpllaa 
(ia Kf r r j a t i rea . r aido outra: maa 
o reino d« Clsrlslo n to ara doa ta 
mando l> 

D l . Al.MKft H i a a a a 
(Continua) 

Iaformaram-oo* hontem que. A I 
hofa da tarde maia oa menos, u |.a-
teo do quartel tio terceiro batalhão ia munia de paasar a tnrtn e _ ... 

m aoelal. um foueeionarlo pul.II , f(1, t l l M t r o g r a enaa oa verdail.lra r , , | , < ' utleatadoade imbecil, de igno 
>'P " i f le» aonaerva o accuaador par . . . , ««. . »»''t". da menliroau, de c l u m n l a -
nlar ; a aoeiedade concorre, maa »>•'»•«<•. «lue nem a traia ngofOM U „ T 

disciplina pôde jnaliflrar r 

ATHA7EZ DA IMPHENSÁĵ : 
CORREIO.—Dm nnmaro magro, 

uma r r f W i Ira chantaf aoa atua 
aaalgoaatM. 

Columns a pico apenaa de ta-
legrammaa, umas noll t lafiabaa a 
o late 

A. P. Unha rear I vi do não conti-
naar a tratar da qaeatAo haapano-
MMdtWM ; maa nm artigo publica-
do ante-bom* m no Correio ilriuo-
van-o daate propnalto. 

Palo qnr noa dir , o ar. P. C. tem 
dl-

Carupoe, «aeravati ha dia*, naqia l -
folhu, O dr. Itevnaldo 1'orobat 

«nem a« nm artigo hamorlatl 
ao da Urbano Duarte e aa .Valo« 
de Pari,, da Xavier da Carvalho. 

O noticiário, IntrreaaanU. 

FAXFL'LLA - Abre eom um I n n 
editorial aobra a eonvanlaucla iin» 
ha para o lirasil a a Italia da at-
fectiiurem nm tratado do commer* 
elo 

Begaem ae aa Kote politirhe • uma 
bf.a correspondência do Bio. 

TRIBI NA - Trata do novo minis-
tério reconsti tuído pelo 
Dl Itudinl. 

marquez 

r n c ú 
in l ^en 
<a.n, o 
- n á •>< 
••«aiso 

^qÉquantoque tili 
leti.su e iqiprra 
II nlrei toe até á 
idnvidiialismo 

Ei 
podi 
aena 

pii« olviliaado. 
Itefcrimo-noa aoa eastigna que ar. 

gnntlo o nosso informante, foram in 
fllngldos am t ineo praças daquelle 
batalhão. 

Alguua tranaeontrs assistiram a 
eaaaa aeenaa a t r a í d a s junollas do 

O proprio Victor 
Pi y M irgal. Chat. tubri 
toa 
dir-
aal. 

Hugo, l'aine, 
nd a tan 

outros não conseguiram eva-
la áquelle tratamento aniver-

Deataea da (Ime'n dr Xotvia» um 
trecho de eorrospondencia de Max 
Norilau para provar ao sr. P. C. 
que a rainha Christina, regente de 
Heepanha, t sobrinha e não prima 

laaüto que iJUla noei»d*<le toda 'quar te l , e sabemos de mim senhora I ( ) o j m p p r , , , ^ Francisco José. 
prraaiva fail» valer qne, horrorlaada draiito do barl aro 

de.hunianida.lo, oípectacnlo, desmaiou na rua, quan 
ingira repellia . , „ 

taea £>rincipioa, proclaoiundo a l i - , d o P° r » ' " P " " « » -
berdade individual iutrgial, c t r - 1 Consrguin o nt sao iof- rmantr st 
rand» o aeensado de garaniiaa ; f . i | , e r o nome do uma daa victime» : i 
ossafcm doa grandes méritos do 

ar iudividualiata : elle poude . 
r o que não poderia fuzer » | Arnata io Bampaio. 
sói. E assim surgiu o habeni-
, uma das mai>, udmiraveis 

Maa, diz A P . eomo o homem 
tem »efe folegos aviso ao leitor in-1 
cauto A capaz de voltar uinda á 
impivn«a para aflirmar, do alto do( _ 
seu orgulho, que Max Xordau nãola im remediar o desenr i 

o aoldado da 3 » ar.mpanhia, Pedro 

ta» jurídicas. 
"ividuallsmo anglo amr rica-
luziu ao mínimo o militaria 
rque esta classo é )ior sua 

za despótica e a única que 
commandar <som ter neces-

sidade do eoncurso das outras clus 
ses *ociaes> ; restringiu o funccio-
nalisnio, porque este equivale a 
um militarismo civil 

A Inglater a e oa Estados-Unidoa 
• substituem em grande parte os 
func ionár ios por delegados loeaea 
eleitos % não nomeados, e por um 
tempo mui t ) curto. Estes são e per 
manecem aOtonomos». 

Liberdade testamentária absolu-
ta, oa 

Bi rá sabedor drsse facto o sr. c 
mandante do ttrcciro batalhão ' 

P a r a rheumat i smos 
ESSKNt IA PASSOS 

t m E t l / I E B - Polo sr Moreira 
^ J ' , ' a u i | i is, sorSo vendi los hoje, 

rua Libero Rada-rt, tio-A, á< 
11 1)2 horas, mobilia uiintiiaca. mt> 
veia, louças, mercadorias, cofre <le 
ferro, tacrivanishia, prensa, relo-
giod, bnlan;as. urmaçó.s, telhas de 
zinco, etc. Tudo a tiú vendido ao 
correr do martello. 

passa também de um idiota. 
Caramba! orgulho e pretnmpção, 

até alll l 
Dept ia de dar vários quinaus no I 

sr. P. C , A. 1'. acha que, afinal, <• 
uma crueldade estar slll augmen-
tando afRicçãi ao afllicto, r, por-
tanto, põe na quosfão nm ponto I 
final, no qne concordamos com [ 

a. 
Be rão vier no Correio mais um 

I artigo deoidil-o a quebrar um pou-
[co esto propoaito. 

• • 
KMTADO.—A poli ica franeeza con 

tinúa a dar-lhe que penssr e . . as-

Vem em seguida uma carta do 
aen aorreapondente sobre a expoai-
ç ã o d e Tnrim. 

NOITK—Cada vez mais alarmada 
oom aa epidemias. 

Diz. baaeada em informações do 
pessoas dignas do todo o credito, 
que não tem diminnido, uugmen 
tando, ao contrario, de dia para 
dia, o numero de casos de molea-
tlaa infecciosas em H. Paulo. 

Pede sejam postas em pratica 
medidas tie todo o rigor e que, ap-
plicandos», o governo procure aa-

em qne 
tem andado o serviço sanitário. 

Rom serviço telegraphico, bom 
noticiário e boatos. 

MAMBIUNO 

A g - u e r r a 
a TACT i rA 1)08 INSITBOINTIB 

O delegado geral da Repnbliea 
de Cubs, sr. Retances, fez as se-
guintes declarações ao repórter do 
uma folha psriziense: 

• Temos alli em Cuba gente baa-
tante para operar sem auxilio alheio. 
Bó os nossos compatriotas são ca-

surnpto p i ra oa seas Telegrammat. | pszes de resistir ao clima, o qne 
as tropas amer ia* 

legado algum por morte do pae. 
esta lei significa estereolypo da E a t » disposição que escandabza os 
hypertrophia d» vontade iugleza. .latinos, enjo sentimentalismo os , 

Vejamos agora a agonia da von- eondui a um esforoo em geral pia agora 
tado. Diz Lo Ron: • Houf ie referiu 
no le Tempi um exemplo bem typi 
co desto ostido de esp rito, na his-
toiia incomprehensivel e aliás total 
mente inverosímil pura um inglez 

tontto para garantia da familia, dá 
resiAtados práticos admiráveis. 

C6m effeito, os filhos habituam-
se ao strnggle for life, procurando noa 
rosnltados do trabalho a sua garan-

ou um americano," dos hahi t iô tès " a exclusiva adquirem uma indivi-
da pequena oidsde de X ". Üm dos | duaJidado própria; nada pedem á so 

De politica interna... nem pio. I não se dá com 
O collega anda lá pelo extrangei-l nas. 

ro a ver navios.. das esqnadraa bel- Não desejamos de maneira ne-
llgerantes e até se esquece do que Inhuma que estas tropas se unam 
ae passa por cá. O cambio com as I ás nosBas. 
suas oacillaçõea perpetuas, o sr. I O que desejaríamos unicamente 
Prudente, indo isso recúa para mui- era poder armar a nossa gente Se 
to l j nge O CL llega lem oa olhos, o os Estados-Unidos nos fornecerem 

Segue hoje para Botucatu, em collega lem os ouvidos voltados para armas, Máximo Gomez porá em pé 
t 1 ~ Ê :ti . _ I na farina da TT ocrin n li o n rl/iu Peita _ I A — — _ i t 3 - S ti US 30 000 

— De quartolas de vinho e azei 
te, latas de phoaphoros, bebidas fi-
nas, blscoutos, etc., na rna dos Im 

iraaue leswmemar.u aoeoia- m l t c „ B o m R , t í r o ) á , m e s m a 8 
filhos poderão não encontrar h ü r

K
a P i p ( , l o A l f r e d o ' c . P c r e i r â 

visita á pessoa de sua família, o 
professor Caetano N"si. 

seus ca ' os d'agu» tendo se quebra-
do , recebeu subitamente sa immun 
dic iesdoum exgotto visinho. Mund-r 
vir um oper . r io e reparar o acci-
dente era uma idéu multo pouco 

P a r a rheumat i smos 
E88ENCIA PASSOS 

Nosso eollega O Apostolo, do Rio, 
em seucoticíario d e l . " d o corrente 

latina para que se impnzesso ao , B n f ' qualidades physioas e moraes, 
conselho municipal f-eunido para P"1" B n» belleza, como pelo seu me 
discutir sobre o accidente. Eviden jrecimento. 
temente era necessorio dir igir-se ' O não uso do dote eleva a di 

ciedade nem á familia; têm valor mez, transcreveu a noticia quo demos 
por si, moa um valor effeotlvo, real, 
equivalente ao resultado dos seus 
esforços. 

Aa fllhaa são c rtejadas pelas 

os lados da Hespanhu e dos Esta-
dos Unidos, e para o Mar das An-
tilhas a ver navios e a ouvir es 
trondos... 

Que lhe prestem. 
Feliz, felicíssimo collega I 
Ao menos não se preocenpa com 

o cambio, nem eom a baixa do 
café. . 

com o liíulo Arcebispado de S. Paulo, 
Acerca do consta que se r i preco-

[ nisado arcebispo de 8. Paulo o 
exmo. sr. D. Rego Maya. 

de guerra, além do 
mais ftOOOO homens. 

Quando tivermos essa tropa com-
pacta, bem armada, a única capa i 
de resistir á febre amarella e aa 
outras febres do paiz, atacaremos 
definitivamente e arrazaremos os 
grandes centros do poder dos hes-
panhóes 

A esse respeito todo« os chefea 
NAÇÃO-Os Municípios e as Es- I separatistas estão d« accórdo, por-

ELIXIR M. 
Cura a morphóa . 

HOBATO 

trado» de Ferro—6 
editorial de hontem 

Occupa-se dos recursos interpos-
tos pelas companhias Paulista e 
Mogyana contra os actos do diver 
sos muni ipios qne, — decretando 

titulo do seu | que não é necessário, de maneira 
uenhuma, que grandes contigentes 
americanos desembarquem em Cn-
ba para qúe ambas as tropas unidas 
desalojem os hespanhóes da ilha. 
Bastaria que a esquadra hespanho-

P a r a eBerophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Gatunos. 
O portugnez Antonio Pereira Ra-

mos. qne residia com o sou patrí-
cio Manoel Teixeira Pinto á rua de 
Santa Ephigenia, n. 88, seguiu hon-
tem para o Rio, levando toda a rou-
pa o algum dinheiro do seu com-
panheiro. 

Munoel Teixeira Pinto queixon-
so ao dr. José Piza, 8° delegado, 
que tomou conhecimento do facto. 

Por meio de uma chave falsa, 
um liabil gatuno penetrou liontem, 

seguiu Já foi om parto conseguido; pela manhã, na loja de calçados da 
rua da 13óa Vista, n 5, tirando mui-já o cambio subiu. O inglez, «ma-

rinheiro frio» e viajor indefesso, 
guarda, das longas excursões pelos 
puizes extranlios, a paixão pelos 
homens e as cousas exóticas. Dahi 
o effeitarrão produzido em Londres 
pela figura decorativa do nosso fu-
turo chefe da nação. 

tos pares do botinas e g ra lhe quan-
tidado de couro fino, que pôz em 
um sacco. 

Quando ia sahindo, um guarda-
civico perguntou lho onde preten 
dia levar tudo aquillo, ao quo elle 
não respondeu, e abandonando os 
objectos furtados, deu ás do villa 

' diogo. 

Dissemos, ha dias, qno o dr. João 
Bueno abrira rigoroso inquérito so 
bro a falsificação de um alvará de 
liernça, e—ainda mais—que eHsc al 
vará lho fôra apresontado pelo fron 
tão Bua- Vista. 

Temos hoje a accrcseentar que o 
digno intendento do Policia o Ily-
giene já concluiu o referido inqué-
rito, que confirma tudo quanto ha 
vemos dito a esse respeito. 

Em additamento, temos ainda a 
acerescentsr que pediu demis6ão o 
funccionaiio municipal que, na liõa 
fé, servira de instrumento na pra . 
tica dessa falsificação. 

Agora, tudo será posto em pratos 
limpos. 

Voltaremos ao assumpto amanhã. 
FAUBICIO PIF.RROT 

P a r a oscropliulas 
ESSENCIA PASSOS 

Babo o Jornal quo serão transfe-
ridos do quadro extraordinário pa 
ra o ordinário todos os officiaes do 
exercito quo não foram aproveita-
dos na reforma do ensino militar. 

E ' muito provavol que o 4.° Con 
gresso Medico Brasileiro não se 
realise na data marcada e que a 
Commissão Executiva o transfira, 
por falta de tempo pora a roce-
pção de trabalhos annunciados por 
vários médicos. 

ao Estado. 
Graças á intervenção do um nn< 

moro considerável do ministros, se jda evolução o typo cihico. , H a n t e s t T e b o n t m n e B t a c i i t a l 
nadores, deputados, prefeitos, e n - | O typo ôtbico da família .differe ! e ' n i n h o ] e Campinas 
genheiros, etc. a papelada passou tanto da família romjntica, quanto e í m a " e virtuosa sra. d. Maria Nery 
por viato estações em diversas ad- esta difleria da família religiosa e _ 
ministraçõea e a auctorização levou proprietária. | p a r a pe rnas inchadas 
dous annoeia chegar á communa. I P „ r i perpetuar nm patrimonio ei ESSENCIA PASSOS 

Esperando a solução pedula. os | n m [ > f ^ d i z Gidding*. a familia re-
habitantes continuaram a belter H g l n 3 t t „„„ j f l ca as inclinaçãos dos! participam-nos os srs. Antonio 
agua de exgotto, s e m t e r t i d o uma i n , , j v i ( l n o s . p a r a aectindar as pro- < Geraldo Lopes c Nemezio da Sil-

ftr- 'neias do individuo, a familin v.-ira Martins que, em snbstitniçá. 
romântica sscrificava patrimonio e ã firma L 'pes A Oliveira orfjani 
tradiçõei; ella ch-gou mesmo até saram cm Santos uma sociedade 
a sacrifi -ar os filhos. 

A familia etílica só sacrifica os 
senlimontos Individiuo», quando ol-
ios se chocam á san razão ou ao 

I De regresso da cidade de Victo I impostos de industrias e profissões I la fossa destruída, de fôrma que ae '««Hn^n • «.«míi.t/1 A , „ „ 1 . . , . 1 regrenno uu ciuuutj uo >iciu impostos ae íudustrias e pr inssoes ia iosse aesiruiua, ae iorma que ae 
- 1 h i m i h a a o s e ü mais olevado a o n d « _ f f l r a visitar ^seu^ digno | « i m l K , 8 tos i>rediaes ; lôm abrangi-1 tornassem impossíveis aa communi-filho o exmo. sr. bispo do Espirito I do as estações das ditas estradas e I Ções entro a Hespanha e Cuba. 

até os trilhos assentados nos res-
pectivos teriitorios. 

Nos Factos e b atos, a seguinte 
notieia : 

«Chegaram hontem a esta capital, 
vindo do Rio, pelo Cintra, o encar 

O que é desejável é que a esqua-
dra dos Estados Unidos se apode-
re de dons on tres portos da ilha, 
fortifiquem-nos e obtenham assim 
ao mesmo tempo centros de acção 
e do commnnicaeão com a costa 

regado de negócios da All-munha I norte-americana Os Cubanos podiam 

unioa vez a idéa de remediar elles 
mesmos a este accidente. Os exem-
plos relatados por Tocqneviile mos-
tram que as cousas se passavam 
exactamente do mesmo modo sol; o 
antigo regimen >. 

Este caso é relembrado por Le 
Bon, a proposiUi da progressão cen- ï ^ ™ morãí,'mae"enlãcTsacrifl • a-os 
tralizadora da F rmça , mas el.e do- g e m h c g i t a r 
monstra ao mesmo tempo a inércia, | , , , - . 
a incapacidade do agir, mesmo nos I Considera um amor verdadei 
casos urgentes Com efleito, não foi I como a cousa mais sag ada deste 

commercial, sob a rizão do Lopes 
A Martins, para o negocio de mo-
lhados o commisEões 

Charutaria Modelt 
Abriu se hontem, á rna do Rosn-

rio, ii-A, uma charutaria, proprie-
dade de Alvsr 1 de Moura .t C. 

a idéa que faltou aos habitantes do mundo, após o dever; mas rol loca | qnal osiá montada a rapriçlio. 
X ' * ' , o talento latino poderia ter a " < l c v e r . t t e , m a . , l u tu(. lu- 6 e n t r o " s i 

' . Jxnnn m imnnvinonii innavavo A ; idéa do transportar para essa loca 
lidade o próprio oceano: ó a von-
tade o a acção quo definham. Não 
lia lalino que não possa referir 
exemplos análogos em sua nação. 

Vejamos agora as consequências 
politicas do individualismo anglo-
americano. 

Na edade média r.-inavam por toda 
a parte os costumes ; o direito feu-
dal e costumeiro creava raizes tm 
todas as nações. 

Em um dado momento, o direito 
romano propagou se, alastrou se, en-
xertou se, soilrendo a refracção do 
meio nacional, em múltiplos Esta-
dos europeus. 

O individualismo inglez oppoz 
resistencia a esta invasã i ; o direi-
to continuou a derivar dos costu-
mes populares. E o resultado é o 
facto muito constatado pelos juris-
tas, que o direito inglez sofireu, 
sob muitos pontos, evolução paral-
lela ao direito romano. 

O direito inglez tornou se muito 
original,porque era muito autonomo. 

deveres imperiosos inscreve o 
croar o de educar os filhos, 

Preseutea-nm-nos aquelles srs 
I com uni» ca i ia de charutos e di-

prin- . vei-áos massos de cigarros, que agra 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor depura t ivo brazi le i ro 

cipalmonte par.« a f a?ção intelli- decemos. 
gente e vigorosa da população., 

E ' evidente que, em matéria ro 
ligiosa, o individualismo anglo-ame-
ricano deveria repellir a o ip in são 
catholioa. Aggressão 

Com effeito, o cathoíicismo signifi- Benedicto Pires dos Santos, sol 
ca subordinação, dio.innição rres- dado de cavallaria, teve lmutem 
cent» da personalidade e da vida pela manhã uma questão com nm 
social, restricção da familia, da a u u companheiro, que, armado de 
propriedade, et:., integração da uma faca. a vibrou duas ve/es con-
pessoa humana em Deus; o catho- i tra aquelle, ferindo o. 
licismo é uma sociedade centrali- , O dr. José Piza, 3o delegado, to-
zado, fortemente hierarchizada. O mou conhecimento do facto, tendo 
anglo-americano preferiu intorpru- ' o ferido sido medicado na Central 
tar a Bíblia a seu modo e foi re ' pelo dr. Ignacio de Mesquita, me-
duzindo o culto, o cerimonial e as dico legista. 
pompas: o sou Deus vai ganhando' — 
em abstracção Ainda neste ponto P a r a p o r n a s inchadas 
de vista, a religião foi perniciosa | ESSENCIA PASSOS 
aos povos latinos. Com effeito, o - — ~ 
celibato ecclesií.stico, impedindo a A Seoretaria da Agricultura rei-
reproducção dos melhores, operou terou a A. Fiorita & C. o pedido 
umo selecção regressiva Digo re- de pagamento devido ao cônsul 
proiluoção dos melhores, porque geral do Brasil, cm Lisboa. 

sr. liarão von Oriessinge', acompa-
nhado d j sr barão von dem Brus-
clie Hodtlen, se ret i r io ila legação 
uUcmã 0111 Buenos-Aires.« 

Em sognida, tratando da matinée 
em homenugom a Cruz e Souza e 
benefl io u sua familia, noticia an-
tc-hnntem que foi grande a procu-
ra de bilhetes na« ( 'asas Levy e 
Garraux. 

Nem assim jv dia deixar de sor 1 
— Uma vrz quo se t r i ta de põr un 
abrigo da miséria a f undia do um 
grande artist-i,—H. Paulo, quo aintht 
hoje mantêm os fõros de < apitai 
artística, onvindu o uppello da urte 
o da caridade, irá levar o i sens 
applansos aoa exímios arfi- tas que 
so en -arrogaram do concerto, e o 
sou obulo á familia do mallogrado 
poeta catharinense 

fornecer-lhes agen te necessária, ae, 
como fazem snppfir as rainhas in-
formações, os americanos lhea de-
rem armas e dinhoiro ..Tudo o qne 
constituo o nervo da guerra. 

Não temos necessidade de maia 
tropas brancas. Meuotti Oaribaldi 
ofTerecen-se tio nosso representante 
em New York, o sr. Estrada Palma 
pura collaboi-ar, não cora os ameri-
canos mas cora os cubanos, levan-
do mil italianos debaixo de snaa 
ordens; mas, informado do projecto, 
respondeu Máximo Gomez .jue pre-
feri» que lhe íiiandusHem a-mas, de 
preforen-i» a homens, inrallivelmen-
te expostos ás enfermidades reinan-
tes na ilha. 

Devo esclarecer, finalmente, que 
teríamos desejado evitar essa inter-
venção fliiiericHiia, entendendo noi 

E ' do esperar, pois, que o Salão I com oh hesponlmes paru a regula-
Steinvvny esteja amanhan regorgi 
t in te . 

Assim seja 1 
* • c 

LAVOURA E COJIMEROIO Con 
t inúa a occnpnr-se da organização 
agronomica. 

Na secção Bdi/cultuui. continua 
tratar da vinicultura em São 

Paulo 
Rom noticiário, bom serviço tele-

graphico e artigos interessantes. 
• 

• • 
POPULAR—Sob a epigraphe Di- . . 

•ito dos Estados, o dr. Leopoldo de dentro de alguns annos, a Hespa 
Freitas occup>.-se do artigo que, nha viverá com Cuba nas mesmas 
sobre uma criticu feita a uma pu- relações de amizade o concordia 
blicação do dr. Hippolyto do Ca- que mantém com o México, a Re-
margo pelo dr. B t r j a r d o de publica Argentina o Venezuela.. 

mentação pacifica da nossa inde-
pendenci». 

Toriamos subscripto farta iodem-
nisação do guerru e assignudo um 
tratado do commercio, proveitoso á 
Hespanho, no qual seriam concedi-
das aos hespanhóes todas as vanta-
gens e os privilégios possíveis. 

Teríamos desejado tanto conti-
nnar a ser bons amigos de uma 
nação que, afinal d*- contas e ape-
sar de tudo, estará sempre unida 
por laços de amizade e sangue á 
nação que queremos crear! 

Tenho a firme esperança de qne, 

FOLHETIM (27) 

B e i j o I n f a m e 

* CAROLINA INVERNIZIO 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 

TERCEIRA PARTE 

E ' talvez o nome da joven americana, do quem 
é amado e a quem nma comcer tez i I Comtndo, 
nenhuma mulher veiu aqui saber noticias suas. 
Marvl Como elle deve amai a e eomo sera ella 
feliz ! Meu Deus... tn que vês o meu coração 
conheces o amor que consagro a Hermann! 

Pois faze que elle viva e juro que expiarei 
as minhas culpas ; dedicando me a li, rogarei 
para quo elle case com Stary. 

Interrompeu-se, porque se sentia snffocar. 
Não chorava, mas seu olhar dizia bastante 
.pianto devia soffrer, quanto lhe custava seu 
amor por Hermann. 

Mas o conde se batera então com C.ontao? 
E como Marieta se achava alli, modestamente 
vestida, em oaaa de Hermann 1 

I I 

O dnello se havia effoctuado no dia imme< 
diuto ao incidente, no palacete do Gastão. Este 
não voltou mais para casa, afim de não dar ex-
plicações á amante, toincndo que ella o con-
vencesse com as suas lagrimas. 

E' que não conhecia bem Marieta ; não sa-
bia, portanto, como era altiva. 

Gastão sentia angmontar sua paixão por 
ella, mesmo julgando a indigna do affecto, mes-
mo convencido de que era a amante de Her-
mann. 

Oh! como elle o odiava agora, que roubara 
sen thesouro, a única mulher no mundo que o 
fizéra extremecerl 

As condições do duello eram gravíssimas ; 
esco heram a espada e a partida de honra et 
fectuar se-ia nas proximidades de Trespiano, 
numa rilla pertencente a nm amigo de Gas-
tão. 

.Tanto elle como Hermann eram habilissi-
m j s espadachins. Mas quando este ultimo ap 
pareceu no terreno, estava demasiado nervo-
so, agitado, ao passo que Gastão, depois do 
primei ro ímpeto de cólera, Lavia recnperado seu 
sangue frio 

Quando so puzeram em guarda, nm clarão 
extrauho passou peios olhos do conde; seus lá-
bios | r a n u n c i a r a m nm nome. 

Cruzaram as armas Gastão atirou-se com Ím-
peto contra o adversario, qne se limitava a apa 
rar os golpes, sem retr ibni los . 

Parecia querer apenas conservar-se na de-
fensiva. Gastão duplicava a soa fúria. 

, O sangue subira-lhe ás têmporas; seus olhos 
aesenderam-se com extraordinaria viveza. 

Hermann parecia cançado e, num momento 
em que sou braço se abaixou, a espada de Gas-
tão, não encontrando resistência, feriu lhe o pei-
to. Hermann caliiu então para traz, vomitando 
sangue. 

A principio julgaram-no morto, mas o me-
dico, oxaminando paciontemente a' ferida, de-
clarou quo a arma offendârii alguns orgams in-
ternos, mas sem perigo de im desenlace immo-
diato. 

Gastão atirára a espada para nm lado, para 
so ajoelhar deanto de Hermann. 

—Perdão L. perdão !.. murmurou. Que fiz 
eu, Ssnto Deus I 

Hermann parecia reanimar-se; o sangue cos 
sára de correr. Accemyido a Gastão, disse-lhe ao 
ouvido: 

- J u r o - t e que Marieta está innocente I 
As lagrimas subiram aos olhos de Gastão, 

que estava extremamente commovido. 
—Ohl Meu Daus I— murmurou — vejo agora 

que procedi eomo um miserável. 
—Cala-te 1 anssurrou Hermann; eu não te 

guarde ranccr, perdõo-te; mas vae para casa, 
que Marieta também te perdoará . 

Calou-se; as forças lho faltaram; desmaiou. 
Gastão permaneceu immovel e só se retirou, 

quando pnzeram. o ferido nnm carro. Só então 
foi ter com o medico e oa padiiihog. 

- Não a 'ham que é perigoso condnzil-o neste 
estado para a cidade? 

—Foi elle que m'o pedia, respondeu o me-

dico. Em todo caso, etjiero que não ptiorará 
durante o trajecto. 

Gastão agradeceu com um gesto ; depois, 
subindo para o carro, c r l enou ao cocheiro quo 
fustigasse os animaes, porque tinlia pressa em 
chfgar ao palacete, afim de alcançar o perdão 
de Marieta. 

Mas logo ao descer, soube que esta havia 
aahido. 

Quando a bella cigarroira voltou a si, lom-
bron-se de tudo o que succedêra na tarde do dia 
anterior. 

Tocou a campainha com violência e pela ca-
mareira soube que Hermann e Gastão sahiram 
juntos. aprarentBndo mu' ta trsnquillidade. 

—Bem, di se oom frieza. E a mulher qno 
adoeceu repentinamente lio meu quarto, para 
onde foi ? 

Os creados, conforme a ordem do sr conde, 
dispensaram-lhe todos os c t idados ; assim, po-
rém, qne recuperou os sentidos, retirou-Be com 
os vestidos em desordem, sem onvir os conse-
lhos de ninguém. 

A bella «Igarreira ficou silenciosa por al 
guns minutos. Depois, erguendo de repente a 
cabeça : 

—Diz aos creados que pódem ir descançar ; 
tu t a x b e m pódes retirar-te ; não preciso agera 
de ti. 

A camareira retirou-se immediatamente. 
Matieta passou para o seu quarto de dormir. 
Deixou se abi eabir sobre numa poltrona e, 

eobrindo o rosto eom aa mãos, rompeu em con-
vulsivo pranto, denunciador de sna funda amar-
gara. 

Mas a crise não dnrou muito tempo : le 
vantou-se repentinamente, enxugando os olhos 
e, abrindo nm armario, tirou delle um vestido 
modcstisiimo de operaria, diversas peças de 
roupa branca, algumas rasgadas, mas todas 
limpas, uns sapatinhos já usados e um lenço 
para pescoço. Eram todos os objectos quo lhe 
faziam lembrar o seu p ssado e que, por um 
capricho, qu zéra guardar. I 

Agora, elles lhe eram precisos. Despiu o so j 
berbo vo-tido quo trajava e com o qual quizé- ( 
ra humilhar Egle, tirou as jóias e enfiou seu 
.raje de cigarreira, 

Afé o penteado, Marieta desmanchou, reu-
nindo os cabellos em duss tranças, que lhe des-
ciam negligentemente pelos hombros. 

A-sim preparada, niiron-se ao espelho. 
Se pudesse rehaver a innocencia de outro 

tempo! murmurou. 
O seio se lhe agitava eom violência, sna* 

mãos tremiam, seus olhos se enchiam de la-
grimas. 

Sacudia a cabeça oom um movimento de có-
lera e de orgulho ao mesmo tempo e, olhando 
com desprezo os objectos preciosos qno aban-
donava, passou para o quarto de dormir, onde 
pegou num papel com o brazSo do conde e es-
creveu : 

<St -Depois do que se passou entrenós, ha 
de achar jui-to que iro >etirn para sempre des-
ta rasa, onde não deveria ter entrado nunca. 

Não procure st.li' r do meu destino; seria inútil. 
Eu não o amo, uão o amei nunca ; vim para 

sua companhia, eomo teria ido com outro qual- j 
quer que me proporcionasse a mesma vida, • 

Sei que o sr. me ama; deu-me provas disto-
Eu. porém, não posso dizer outro tanto. 

O amor não so impõe: nasce da fatalidade 
e do acaso. 

Antes de o conhecer, minha alma perteneia 
toda inteira a nm homem que não me amava e 
a quem não confessei o meu affecto, porque me 
julgava indigna delle. 

Para fugir desse homem, para oppôr uma 
barreira entre mim e elle. fiz-me cortezã l Maa 
quantas vezes a nausea me subia aos lábios em 
quanto representava a comedia do amor I Quan-
tas vezes tive vontade de confessar-lhe tudo, 
mas sem ousar fasel-o, porque o sr. me causava 
pena. Ello. generoso e bom, teve a coragem ra-
blime de offerecer me o seu nome, a sna mão. 

Amando-o, teria sido nma miserável aceei-
t a n l o a proposta ; n&o tinha ao sr. senão and-
zade e reconhecimento ; «onsiderar me ia a maia 
vil e infamo de todas as mulherea, se tfveaae 
ligado o seu ao meu nome. 

Não me lastime, não me prooure : seria tau-
til. Esqueça me antes... é o melhor qne Mst*,« 
fazer. - Marieta'. 

Uma lagrima rolou sobre o sen nome, maa 
Marieta enxugou-a rapidamente. 

Ella n&o sentia nenhnm pesar em deixar 
aquelle palaoio, dti qne fôra por tantos mezea 
a rainha, mas uma eapecie de remorso contm-
bava-lhe a consciência. 

Marieta não levava cousa alguma comsigo. 
Pobre entrara para alli e dalli sahla eom oi 

seus vestidos de operaria. , 
(OmUnty 
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TEIiKGRANilA8 
BEI1VK.0 B U T » IAL 

BIO, S 
«I tmlada » 4« Ml««lir< 

Cont inu» hq)a i • • • • i o do *on-
• • l h o d* gue r r a • qua ra*pondam 
m olrtoi»»» • o infer ior do « n f -
ol to, Implleado* no a l t an tada do 0 
do novembro . 

D a p n u r a m > i l i i l a m a n h u oo-
roaol* João ITalva • T h o m é C o r . 
do i ro , oujaa r u p o t U i 4« pargun-
ta* falta* n a d a adaan ta ram. 

BIO. 3 
t'ammanilantc do r ra ïader <Tu|»y. 

K i o ha n a d a r a i o U l d o a tnda 
• o b r o a exoneração do o*pt t lo-
t anon t s Buntoa Porto, da oomman-
liant.* do oruaador «Tupjri. 

Oaao *a dé a aua *xonar*ç lo , 
paroo* qua aarà noroaado p a r a 
aubat i tu l l -o o oapItAo-tanent* 81-
dney Hhlolflor, oommandanto do 
aviao «Trindade 

B I O , 3 
Proloiicanirnln ilii O u ï r a i 

Vfco baatanlo adeantado* oa t r a -
balho* do pro longamento da se-
g u n d a l inha da l i s t r ada de F e r r o 
Cen t r a l do Braa i l j a tó Bolóin. 

Parooo qua ató aotembro esse 
serviço ohegará équel la e i t a ç l o . 

B I O , 3 
KcIhIoiIo tia Vlaçihi 

Es t á quasi prompto, tendo Já 
g rande pa r t e impressa , o re la to-
r io do min is t ro da Viação. 

Consta ser impor t an te este t r a -
ba lho , que ence r r a longo e pacien-
te es tudo sobre var iae questóo* 
do Minis tér io , aobro «ahindo as 
obras das Dooaa .do Santos, d e 
que t raa uma p lan ta de ta lhada , f 

BIO, 3 
Director ila O n t r a l 

Consta que o director da Es -
t r a d a de F e r r o Cent ra l do Bras i l , 
ao pe rmanecer no seu cargo, no 
gove rno do dr . Compos Bailes, 
ped i rá uma licença afim de i r á 
Europa . 

BIO, 3 
Suprema Tribunal Militai' 

O suprema Tr ibuna l Mil i tar 
r eun l r - s e - á hojo pa ra ju lga r os 
implicados n a s oocorroncias d a 
Escola Mil i ta r do Ceará. 

B I O , 3 
Temperatura 

O ' t h o r m o m e t r o marcou hoje , 
ao meio-dia, 33,8 á sombra . 

B I O , 3 
Mercado <le eaiuliio 

O m a r e j o de cambio ab r iu 
hojo f r o u x o a 7 1(8. 

Ho ave um momento em que os 
b a r , c o s acha ram dinhei ro a 7 3[32; 
f j a s o Banco AUemão começou a 
Vacoar f r ancamen te o as t a x a s 
•subiram a 7 I j 4 pa ra o cambio 
banca r i a , .com lot t ras pa r t i cu la res 
a 7 3i8. 

O mercado cont inúa mui to i r -
r e g u l a r e á 1 hora ba ixou o di-
n h e i r o a 7 1[4. 

E m Santos, a posição do mor -
cado era de 7 5il6. 

RIO, 3 
Enfermo 

E s t á l igeiramonto enfe rmo o 
sr . min i s t ro da Indus t r i a . 

B I O , 3 
Viagem do conde Antonelli 

O Br. condo Piot ro Antonell i , 
m in i s t ro da I tal ia , só fa rá a pro-
jectada viagem aos Es tados do 
Sul quando chegar a es ta capi ta l 
o novo consul i tal iano. 

BIO, 3 
Eleição federal 

Promot te ser mui to dispr.Vadn 
a eleição federa l no terce i rq «lis-
tr ioto, que so realisarii. t imanhã, 
sendo prováve l a vio*oria do sr. 
Sá Fre i re . 

m o , 3 
0 empréstimo 

Hoje houvo no palacio do go-
verno uma impor tan to oonferon-
cia entro o sr. pres idonto da Re-
publ ica , o sr. minis t ro da Fazenda 
e o sr. Tootul, commiss ionado 
poios banquei ros Rothschi ld p a r a 
nogociar com o nosso governo o 
Boro omprest imo externo. 

A. oonforonoia foi ba s t an t e de-
morada , tendo-se discutido la rga-
monte as condições do emprés t i -
mo. 

SANTOS, 3 
Rendimentos ilseues 

A Alfandega rendou hoje réis 
©:680$700. 

A Recebedor ia , 9:798$. 
Dcspticlins de «ale 

Pe la Recebodor ia foram hojo 
despachadas 1.040 saccas do café. 

Muilnieiit» innrilimo 
En t rou hoje a b a r r a ollomã 

«Moua», v inda do Rangoon, com 
carga do vár ios gonoros, á or-
dem. 

Bahiu a barca n o r u o g u o z a 
«Mamklin , p a r a Belioo. 

—Durante o moz findo, en t r a -
r a m noFito por to 2.547 passagoi-
ron, sondo, em t ransi to , 1S71, dos 
quaos, homens 1770 o mulheres , 
687. 

No mesmo período, en t r a r am 
2.335 immigrantes . 

Sahiram 2.339 passageiros, dos 
quaes 1.698 homens e 640 mulhe-
res. 

SANTOS, 3 
Mercado de eafé 

Effeotuaram-so hojo vendas do 
15.000 saccas, na baso do 8$200 . 

O morcado do cafõ fochou cal-
mo. 

E n t r a r a m hojo 5.816 saccas. 
D e s d e 1", 21.237. 
Stook, 321.400. 
E m egual da ta do anno pasea . 

do, en t r a ram 3.673 saoeas ; desdo 
1", 17.227; s tock, 254.740. 
' Desdo 1." do ju lho do anno 
passado ató hojo, on t ra ram, saccas 
5.086.947. 

• a l ü r u B . dM<te 1". 
p*. U . 0 6 0 u o h i 

Mrrtad* 4* w M i 
O oaniUlo banoario (61 bala 

• a t ado a 1 l | * . a a pa r t l su la r , 
a 7 l |S. 

0 movimento do dia ft»l r e -
gular . 

L O I f D R M . S 
Tropa» amrrlraRRs 

0 1 Jorna«* d e i t a oapital dlaam 
que embargaram am Tawpa 
t ropas nor tn-amerloanaa oom d e s -
t ino a Cuba, 

N E W - Y O R K . 3 
lluinh trdrlo dr Caim 

Baba-*o aqui qu* a »«quadra 
do a lmi ran te Sampaon reoomeçou 
o bombarde io da Hantiago d a 
Ouba. 

0 plano de a taqua * n««enho-
rear -ae do por to , «mquan to oa in -
•urraoto* «o apodaram da ci-
dade. 

POMI1AIM, 3 
Inreudlu parar«*« 

Um violento inoendio declarou-
1 em Pun jab , aendo lmpotento* 

toda* a* medldaa tomada* para o 
domina r . 

Qua t ro mil caaas floaram com-
ple tamente dest ruída*. 

Os prejuiao» sobem a vinte m i -
lhões de dollars . 

O fogo oontlnúa á h o r a om ' • 
telegrápho. 

ROMA. 3 
Cruzador «Carlo* Alberto» 

Pa r t i u de Spezzia p a r a Cuba o 
couraçado i ta l iano « Carlos A l -
be r to . 

N E W - Y O R K , 3 
Kxpcillçii» de Insurrecto* 

Sabe-se aqui que desembarcou 
em Monte Chr is to u m a oxpedição 
de insurrec tos , p roceden te da J a -
maica. 

O governo de Bio Domingos 
fel-a p render , m a n d a n d o fuzilar o 
chefe J imenez. 

SANTIAGO, 3 
Fiilleclineuto 

Fallecou o i l lus t re poota chilo-
no Manoel dei Campo Jaraz. 

BUENOS-AIRES, 3 
Exposição nacional 

O governo a rgen t ino <=^ i 0 0 ( j e u 

fundos pa ra a re-__'il2&ç£Q d a e x . 
posição r „eional de 9 de o u t u -
b r o , 

MACEIÓ' , 3 
Fulleclmeiito 

Fal leceu nes ta capi tal o Oílhe-
cido advogado Camerino. 

H O N O - K O N O , 3 
Rebeldes pliilippinos 

Corre aqui o boato do que os 
rebeldes phi l ippinos se r ecusa ram 

reconhecer o chefe Aguinaldo, 
expulsando-o das suas fileiras o 
accusando-o de tor-se vendido á 
Hespanha . 

LONDRES, 3 
Choque de trens 

Deu-se um violento choque do 
t r e n s na estação de Charley, oi-
dade de 23 .000 habi tan tes , om 
liancasli ire, a 202 mi lhas de L o n -
dres. 

E m consequência do desas t re , 
que se julga devido a um e r r o 
de agulhugtm, ficaram m o r t a s 
t r e s pessoas o fe r idas vinto. 

K E Y - W E S T , 3 
Tropas ninic-iimcrlcnmis 

Corro aqui o boato do que a m a -
nhan par t i r ão numoroso^ t r o p a s 
das t res a rmas p ( t r a ' i n v a , i j . . a 

i lha do (,<mttUauoamente 
P o r a l b o i ^ Moisi e Guan tanamo. 

M A D R I D , 3 
Emilio Cnstcllur 

Ju lga-se que a interpel lação so-
bro o art igo injur ioso contra a r a i -
n h a rogonte, a t t r ibu ido a Emi l io 
Castollar o cuja discussão foi 
adiada hontom n a Camara, po r 
não es tar p resonto ac tua lmente 
n e s t a capitul o deputado a q u e m 
ó imputada a auotor la do a r t igo 
incr iminado, offuctuar-so-d sómen-
te n a p róx ima somana. 

Os republ icanos projectam f a -
zer uma imponente mani fes tação 
ao seu eminonto chofo Emilio Cas -
tollar, quando olle chogar a M a . 
dricl. 

MADRID, 3 
0 sr. Polo de Bernulie 

O sr. Polo do Bernabo, ox -em-
ba ixador da H e s p a n h a ora W a s -
hington, foi nomoado hontom s u b -
secre tar io do Ministorio das r e -
lações oxterioros. 

MADRID, 3 
O almirante Cervera 

Telegrammob recebidos do H a -
vana , 
naes, 

W A B H U r O T O V , • 
Baflikfl4rltt 4r Haul Iara 

O • • « • a l n g J o u r n a l d a H a w -
York, publluou honlaui, 4 notta, 
o «rf utiil* ta logramma. da tado da 
Púrt-au-PriM<M. 

O* navto* da gua r r a norta-am*-
riaaaoa, o o a m a a d a d o * pala «om-
modoro Bohlajr, raonmaçaraai • 
bombardea r aa fbrtalaaaa da San-
t iago da Cuba. 

" " | Tra* mil ln*urr*oto*, oompleta-
" nwnta armado* a possuindo dou* 

oanhfi**, ataoam a oldada, da oom-
blncção eom a esquadra , qua af-
f*otua o a taqua por mar . 

Ju lga-a* imminen t* a tomada 
da Sant iago da Ouba paio* nor te-
americano* * Iniurraotoa . 

LONDRES, 0 , 
Duque de . t b rnum 

Aoha-a* n*«ta capital o duqua 
d» Abrusso*, sobr inho do r*l d* 
Ital ia , qu*, segundo *a annunolou 
da N o w - Y o r k para aata oapital , 
paraoAra num naufrágio. 

O duque mo*tra-*e ignoran te do 
que pouda t*r dado origem ao boa-
to d a *ua morta. 

ELIXIIt B . MORATO 
Cura bouba* a feridaa 

Chronlca das Camaras 
Desde qnc o Pa ire Eterno eroon 

em sei* dia*, o eéo e a terra a a* 
*vei i|ne anilam no *r p o* p e i í m 
que andam nas agn**, aurgiram do 
nada entes e eonsa*. enja utilidade 
o* »«bios nfto conseguiram «Inda 
•nrprehender, 

No* pr ímeir - l «ecnlc* do ehri* 
ti*uismo, i r m o o i e profunda con-
trovérsia entre tlieologoa orlbodo-
zoa, a propor ito da uza do mos-
quito. E era o caio que uns pre-
tendiam provar, baseiado* em H 
Paulo e nas parabolis, que a aia 
do mosquito não quebra o jejum 
natural, o que o christ lo q i u hou-
vesse engolido uma ou maii azas 
de mosca, podia, sem infraoçLo do 
preceito, ingerir a sagrada eapecie. 
Oa inimigos da aza contestavam 
galhitrdamento a sua inotTensivida 
de, fundados na Epistola aos Pi-
zõea e no HermUo da Montanha. 
Mns quando nm thoologo teve o 
ousio de aventurar qne além da 
aza, um bom christáo podia e 
rir uma mosra i n t e i - „ 
«"»»•• - • ^ j u r r .teraia recrudesceu 
11 neroica fusilaria de pennaa 
de psto e de anathomas. 

A o se propósito, rolos e rolos 
de pergamiuho foram cobeitos fe-
brilmente de caracteres. Um pro-
fessor de Alexandria, versado nas 
subtilezas theologicas, e que de-
fendera o redondeza do Padre 
Eterno numa obr> profunda De 
mtunrlUate Falris Etcrni, traçou no 
pergaminho, com máo erudita, nina 
obra em de* rolos -De natura mm-
quiti, ntque inocuilafe aht et corpo*i$ 
ijutdem. Na qual obra o atilado 
doutor estudava longamente a mis 
s&o do mi aquilo sobre a terra, e 
-onchiia pela perfeita innooenci* 
dali*. 

Pois, leitor conspictlo, te n&o ds 
versado em sciencias naturaes, ro 
velo-te qn> até hoje ninguém sabe 
o papel que a providenoia desti-
nou uo mosquito na socio ' a l e , as 
sim como ainda ná > foi dado a ne 
nlium Fubio definir a fnneção so* 
liai da pulga, ninda que alguns lhe 
attribuem as virtudes depurativas 
da salsa caroba. 

Estas agitações philosophteas me 
saltearam hontem ua Gamara, ao 
entrar o esgruuviadg Bt. Julio 8am 
paio. 

Doado muito tompo empe-
nhado no estudo Úas funrções do 
baço o do ur Jnlio Sampaio. Fo 
lliel com mão dmrna o nocturua a 
tumma Thcclefca, Lucrécio, A Prin-
ceza Mnn^fia o outras obras de 
bUcr.O, B claeguei ao resultado da 
que a funrçno do baÇti c r c t i r oh 
globnl'jS tUkompostos do sangue, e 

Sampaio rec 

0 caiinho ds Mä îMlv̂ dVnV̂ .dadK**r*piüf*< 

Ora. i**o iuiporU«* nma tranapo-
_ . . „ " . alçto da* rala* d* adubei* para o 
rodo humer», d l i ( o tuBtU, qna b m J í h , re«onh*a«*nU> am 

dlworr* aubru ama *o(«V>, **m a m l u í | f t ( t u P Uolado du po<l.f d* •onbM.I a V mvfm». i A,.w n . 1
 d o r n l l J „ i r no lerren • d . lúv. laçâo, 

ttm laaiinrta tina aimuln* • —« • Mi »i a m 1 • ai i. 

á Ao Fr Julio 
subsidio, 

'•j pí.Vú de Arei.a, no valdos.j 
intuito tle enviai1 ao gi.verno nm 
especimen dos cavaigimes Ioíbfb, 
fel-o i;ensionciro do TLe c u r j , e 
abi veiu o legi-lador com o seu p i 
voroso appeudice, a pntoear por H. 
Paolo a vergonha capillar que pen 
de dos queixos do s. exc. 

O sr. Horn paio par» honestar a 
sua rendosa missfio do eleito do 
Thesouro, comparece diuriameute 
na Camara, alvo os ossos no re 
co to ma'do da poltrona, e vai me 
thodicamento deltlreando, atravez 
das lunetas, as colnninas do Diário 
Official. 

E n&o ha discussão, por mais 
pj if imla o renhida que seja, li £i-
ca de escolas primai ias ou distii 
ot is do paz, que arranque do s 
exc. um upoiudu ou uma simples 
interje içio. 

Não h i nos annaes da Camara, 
noticia de ter s. exo erguido os os 
SOB da poltrona par» pedir uma 
dispensa de iuterst eio. 

Fiquem, pois, os honrados eleito-
res de Areias na sciencia de que 
os prejudica a ioqnalifieavel vaida 
de de quererem manter na Camara 
o sr. Sampaio. 

Desde quo ns ondas traidoras 
do Atlântico lios arranonram do 
seio o nosso querido presidente, <> 
cavaignac perdeu a cotação. J á <5 
tempo do povo d« Areiai curar 

categoria do* *lniplM l a M i r d 
Como toa la r oa *lmpl** 
do num*ro da< anstorld 
Ultra* t Qa»m, lalgo 
cnaaaaa aompAr nm *olm 
aa arnrlntAaa a* maia 
de*»* Miantia, com tal 
sa Dilatur* mala a* | rajudl 
ma*mo, do qo* aoa p r o p r w _ 
Nlagncm * admitlido a < - rreter, di t 
o anotnr «Italo, *obr* aqnllto que 
n&o «ih*, **m Irrogar - granda In-
juria ao «ao a* pi ri to a ao aao aara-
ctar. 

Em todo* t s ta* afllgol que e«tk 
me* escrevendo por amor da varda 
da rellgioaa, hi*torl«a a «cfcntifl *, 
t i o lDjn«tam*nta nllr*j«da^B*e« du 
um* popoUçto eatholte* «Vinatrâ 
da, tomo-noa lembrado, desde o 
rrloripio, daqui lie dito pggi t t ra l 
d i Iloaanrl acere* do« livra 
dorea : • l i lupl iemam oqnoj 
e aorrompem o que aabaml 

Mas í tempo do oomeçarnú)« eom 
o* noaaoa reparo* ao teraeir* artigo 
publirado. < 

• • 1 • * 
Temo* d*do a entender, aom 

•ufSeianta elsre**, qu» a inapiraçAo 
concedida ao* ucr ip tore* aacroi, 
iatoA, ao* que earreveram a lllbli*, 
n l o teve por fim dlreoto oonaütuil 
o« no estado de ««bio«, de fazsr aa 
hir d* aua penna o conhecimento 
dogmático dua pbenomeno* do uni-
verso e de anaa cansa«. 

Poderíamos, oom Sautu Thomar, 
dir.er que cerlai paiaageni da Ba-
ciiptura aio apenas a exposição de 
uma oplniio popular, que nfco se 
f»t preciso apurar de maft; eom 
Kepler, que a Eacriptura ae serve 
do locuçõe* usnaofl e de termos em 
pregados pelo eomlUdU do» liò-
menU cohl o 11 P. Motignau, que a 
mesma Es ; r ip tu r* se aetommoda 
ás idéaa do tempo, ás doa anctorea 
e As d«« multidõe«, eorformindu-
ae, na e x p r e u t o , á eu* maneira de 
apresentar os phenomeno« da nntu 
reza, eto. 

Nào obsUrdo s .aâ í pre tüçôes, 
mnitlsíimo justas, que nunca ae de 
rem perder de vl»ta, diremol. com 
os Bablos apolitíBtft», rK(,t*&*u(atítes 
da scioncln a tKü'á aaiantad», o que 

QUôOntr* luminosamente na En-
cyclica do p a d r e Leio XIII , de 
18 Je 

utiVèfabro de 1893, sobre o 
Eilad i ila Sigrada Etariptwn. 

Ensina S 8 : «Oom referencia á 
interpretação, numero'aa explica-
fões lÁm sido propostas, acerca do 
ceftas pissagens das Eicripturas, 
n i o referentes á fé. nem aos costu 
mes, que nm estudo acnrado per-
mitte entenderem-se de modo jnsto 
e claro. 

De facto, o tempo d. tiróeS* opi-
niões o invenções recentes, mas a 
verdado perdura sempre. Se nofsos 
oouselhos * B0«*ft« ( f l e n s f rem 
leal 0 sabiamente observadas pel<« 
homen- qu» se de licam a essei es-
tudos subsidiários, coutiLÚa o So-
berano Pontifico re cm «cm es-
criptua, enaiao* e trabalho* tive-
rem em mrnte refutar os iuioiig s 
da verdr» le e evitar nos Joteus a 
pefda da <4; ent&o prderâo »eg, si 
jar-so de servir VerJad'iramente 
sos interessas das Sagradas Lettras, 
bem eobo de p i n t a r Ã Beligifh 
Cathol ca apoio u l , como a Egreja 
tem o direito de efpcrar da pieda-
de e da m e n e i a de seu* filhos». 

Nós n io queremos outra cousa, 
senão pôr cm pratica esses subios 
ensinamcLt 's do augusto chefe da 
Egreja. 

Qilaudo, pois, appaibnte deaac 
cõrdo ao mota entre a l!«vteláçSò b a 
helehctA, f.U st) dt ve attribmr esae 
fá: to a não ter esta chegado ainda 
a nuas ultimas con lusões, a r i o 
tf r dito a m a ullitna palavra. (2) 

Como não \iuiosdefcta vez ataca 
dos os phem menos ph,v«ioos : do 
firmamento, das agUus (!ei)oivio^es 
di| r^tbnr 
íii iuie dos iistn s,e out'"R(bei»< çom? 
os plienr meros ue liintoria na-

e c í ier n '"ar»l, t »da diiemos a rus^cito delles. 
- Vriiaoa , a i?fúíer oes cnlliolicoB, 

díhio&ntrjudo que não procedem 
as accns çOes feitio quanto ó for-
ma Ospheit:* da ttri\»: 

Mus, p ta tjiie fins embrtltihifbbB 
nas pri fundezas dÈmonalrativas tle 
um OlairBi de tim Arago, dt) um 
Vigonfoiii, dti uifl íteU'!«^, do til!; 
Moigno, de um Cotlsaette; do um 
Victur Aubin, de tantos outros apo-
logistas calhoiicos, cujos argUmÊn-
tos itreapondiVeis podbm Btt lides 
em buas monuinentats obras ?Faht 
que reproduzir asduuirinande autos 
auctores, que, como astros, brilham 
tanto per sua firme fé catholica, 
ao mesmo tempo que por sua vasta 
sciencia ? 

publ icados por vários ior - ' ""L" Fratic-umonto da suarepresen-
. J i tação no Congresso, 

corroboram a declaração | Em vez de um cavaignac içado no 
alto de uns Osses, mandem um de-

fei ta hontom na Camara dos de -
pu tados polo gonorul Arenon ! pntado de volume, um representou-
minis t ro da Mar inha , . « o ^ ^ r ^ ^ t 
quo o a lmiranto Corvera oom- briedade, dispensas do inloraticio o 
mandou om pessoa a dofosa do escolas primarias 
Sant iago do Cuba contra o a t a -
quo da t feola amer icana , to rça-
fe i ra ultima. 

E l Imparcial» diz hoje quo é 
possível quo o a lmiranto Cerve -

A Camara votou o approvon a 
ordem do dia quo foi a seguinte : 

| I a discuss&o do projecto n. 82, 
deste anno, transfarindu para i 
bairro do Itibeirão a escola do se-
xo masculino do bairro da Vargem 

r a tivesBo sahido de Santiago do Grande, no município de Santa 
Cuba com a osquadra , ii excepção ^ m i c ® > creando nma escola rnix 
do «Cristobal Colon», quando r e -
polliu os navios inimigon quo 
inic iaram o bombarde io das fo r -
talezas. 

Dahi se te r ia originado o o r r o 
de sou cor respondente , dizendo, 
an te-hontom quo o a lmiran to 
Cervora j á t inha snhido do S a n -
tiago, quando se deu o b o m b a r -
doamonto daquollo por to po la 
03quadra do ooinmodoro Schley. 

SÃO P E T E R S B a R O O , 3 
A Imprensa russa c a suerra 

Os j o m n e s russos , a exemplo 
do «Novosti», supplicain á H o s -
p a n h a e aoa Estados-Unidog, e m 
nomo da humanidade , quo coBi 
som a lucta om quo se acliam 
empenhados, J 

ta no b a i r r j do Altemáo, do mesmo 
município. 

1» do de n. 33, elovando á cate-
goria de mnni.ipio o districto de 
paz de Mineiros 

I 1" do de n. 34, annexando ao mu 
nicipio dn Pereiras o districto de 
paz de Conchas, qun Uca desmem-
brado do mui i-.ipui de Tietó 

I» do de n. 37, declarando que 
ao governo competo nomear os et-
crivãen do pBZ. 

2a do do u. 35, fitando o dia 30 
de on.nbro para nello ter lugar » 
eleição gernl de cnmaras munici-
paoa e juizes do paz om to io o Es-
tado de S Paulo. 

2a do il» n 2S-A, com substituti-
vo, orgauizaniio o serviço agronó-
mico do Estado. 

Os trabalhos do Sena io limitaram 
se á votação, em 3» disens-io, do 
projecto revogando o arf. 27 da lei 
n. 823 de 30 do agosto do 1897. 

BAMIBO I 

P»ra qu<t repetirmos o que t^da 
a gentu que estuda, sabe que o 
sol avarie i no espaço seguindo a 
linha recta, e a lerra pára sppa-
rentemente para dirigir se de seu 
lado, o torna a vir para descrever 
sna revoluçã- ; passa deanta rla li' 
nlia do sol o continúa assim seu 
epicieloy.le, quo não se fecha so 
bre bí mesma, mas te desenvolvo om 
uma série do anneis Buecessivos, 
análogos aos hélices ? 

Para que revolvermos os argu-
mentos tautas vezes formulados, de 
que Josué, não obstante conhecer o 
movimento rutatorio da lerra, pro 
nunciou o famoso Sla, sol! p i i r j 
melhor so fazer comprehender dou 
sens soldados, ccmo ainda hoje, os 
propiios saldes se-vem-se das ex-
pressões 0 aul 1'itfcc, n i nl deita se, 
para se fazerem entender do vulg 

Hasta nos, entre outras ccuaas, 
que vamos referir, chamuudo a ut-
tenção dos illur-t ailoa leitores para 
o seguinte facto, iuterprete eloquen-
te da ercação, da Bililia sngruila e 
da tradição do tempo: ltuphael, fui-
locido em 150-', etntu e vinte ihiim 
annuí antes do Galileu, «ni seus 
inimort es frescos do Vnlictiuo, pin 
tára já a terra ou o mundo como 
nm globo redondo qne o creador 
abençoa o feennda 

Não foi, portanto, Galilen quem 
inventou a redondeza da terra, não 
negada pelu Sngrada Esciiptura 
(livro do christirirjismo, na expre 
são pouco respeitosa do aiticnliltu;. 

O génio do Raplinel, quo pintou 
a terra redonda, reproduziu tam-
bém sens dons grandes lnminares 
o sol e a lua —como dona corpos 
redondos, lauçados no eepnço pelo 
Padre Eterno. 

Eis a tradição christan, antes de 
haver BÍdo desflgnrada pelos Bophis-
mas de alguns iieripateticos 

Inteiramente gratuita é a offir-
mação de quo os padros dn Egreja 
tenham condemoudo como iiorelica 
e impia a dontr ina da cspliernida-
de ila terra, mesmo prrqne não so 
tratava, como fio ,u ilito, de pontos 
de fé. mas apenas de liypotheses 
scientiticas. 

Se a Egreja interveio nessa qnos-
tão, fei tâ> somonto porque Gali-
leu qneriu a toda força que a hy-
pothese, meramente geientifica, fós 

(15 Le Bon sens do la Foi-vol. 1°, 
2) Moigno —obra eit. pg. 010. 

o qo* aft i r r i e a r a , pi r direito di-
vino, á Egreja. Qnrui n io **ba qua 
du** grande* «orient** aclentirtuaa 
prwccupavam o mundo d* «ntto, 
r*pr**enud*s da parta a parta por 
boiurn«, •eclralaaucoa, me*mo ami-
n*nt*a p*lo* «ena eata io* a obienra 
çAaa? Coupr rkeuda *a, portanto, qu* 
na**a*git'ÇÍ i lmprndenta d* ««piri 
to* «nparexailado* em momento« d* 
«ri** violenta, como a que *a pas-
sou no tempo do OaHleu, houvo«** 
por p*rt* du* labioa, de nm a da 
o atro lado, *caoaa dc*agr*d*v«i«, 
qlla, num período calmo, oomo o 

Ca* *n*c*den a sibila perdura, 
em reprovadas, romo nó« «* 

raiirovamor. 
Do quo fie* expoato, porém, adl ier 

M, nio nieno« imprudentemente, que 
a Egreja, pelo aru org jm inf-Uivel 
o Kiberano Pi nt.flce. ccudrmntra 
athenMadedal i i rn, A uma eabimni* 
revoltante, fndigu* de um etjÜrito 
ill listrado e de nobilitado caracter. 
P i r a e - i p< r ventura que l ' r h a n o | 
H E l H ^ t a etiva 

PELO NOSSO ESTADO 
hANTON 

por labt ' I ami* 
m r,•*•>*. KM*' 

ao • t ( t r> 1'» 
»<i'*ed»'l rn*af 
t i . n*i *<ij»ru «I a r v , * *»•«*'. 
df^na, peiicir n vivamente »»! '»* 
do* pautte * U> du «ia* a » »rta 

A Irotandada do HM. rt*«r*in«atu , ( t, J g n i ' - - ' - * aoiuiiial um* • I-
r ea i iu na |iroalui* qrntrU (*tra a n u V l t {i»nm a ruip« rti 
feat* do < 'lirpo <!• Dem j , a u u l „ , „ „ , rgl»g» a - O 

I'r*T*ri ao Evangelho o rvmo „ „ i . u , , d«qt>»lU «*nta • aimaant* 
•onrg > Manoal Viaeuta. „ , „ , , bairrlaU Eli* uu*r qn* S 

- C o n a t a ao Vinnu qna o *r. Joaé j , â B | ( 1 ( a | í u „ . ( , , „ . v i A ffaot» do 
Ilacaliar aará aomaadu i s f l l l u t l l m j u ( o i , „ „ t r mio* < ota a *u* 
geral da Alf*nd*ga 

- Tem asparlm*nt*do *an*lv*M 
melhor** o «r Garalitloo Hth*. qu* 
•a aeha enfermo ha dia* 

—• Parta para o lllo, por aatr i 
dia*, o dr. J . X. Carvalho da M.-u-
donça 

- O intandenta municipal appro 
von a planta da ponta qne vat *ef 
vir nnm do* braço* do* Don* Hio*, 
par* prolongamento da avtnida An 
Ca Costa. 

Meda a meartia insiro» d* lar-
gura aobra lõ d* comprimento 

CAMPI!« AN 
E s t i annullada * consorraneia 

pnbli ta para foro* imanto de rau 
cito A« pr*(i* »111 deaUe*1a* 

- P*r»ce A Cidade qne dent re em 
bravo *e foimaftl nm» «ondolari* 

fanfarra, som o «eu p*rqu* d* gn»r 
r* m t r o a d ' i u l a a proclamar-IUe a 
wlxraDi* . 

E u e orgulho é «lta***nt<< lo«»»-
?fl V*la oomo onro. 

Um povo preeiaa de*a* »gttllWio 
para pr.xpcrar, para awiuBiir, peran 
ta o innudu, o «en |ng*r d'hoiir* no 
i.«nqn«te d* clviliaagi". «orno di*i»m 
na no**o* feitore» cum nm rugido 
de nfana proaapit oo* to»naioa par 
laiiiaotarn« 

Gosto de um povo *«»lnt Altt 
nAo «* far politica t i» ••»monte. 
S*!re "i qne um povo t» ih d*v»rea 
a cumprir « <)»• «Iii* «Ao inadiá-
veis O governrl, «aslm pensam, 
rr.'io qne « m t la a ra/*o o* »>*« 
listas, presi-» velar p-lo dmenvol 

i vi me nlo mu al, intalieatoal « ma»o 
rial ilo povo i| e o lnva»tiu desse 
«aracter d* m nulo o que quant ) 

naqutl la eidad*. 
VIII teve parto «ctlv* no julga —Falleceu a exma. «ra d. Amê* 
mento de Galilen'.' Ma» jA o disse- J |U Ferirór* de C*m|>o*, eapo** do ! m*h an*Tfrtan *« «><•* aflgnfa nuis 
mo« • repetimul-o qi>" a iufallibi- « r L iu i indo de C*mi>o», uegoeiau- fecundo n a r«»'iltaao« deve «er 
.. . - ' • • .1 , ,, . • ...ftii ,M ..,11, 

te naquell» praça. 
RIDF.IK.ÍO-PRKTO 

A conipunMa Morejr» de Vascon-
cello« continúa * trabalhar n i iuel 
I* cidade, tendo levado A acena, nl« 
tim*mcnte, o Am i/ni. 

Aquello actor está escrevendo 
nm* reviata local. 

— FistA alli o dr. Qirr ino dn* 
SatJtdl. y 

T A t B t T i ; 

liiiado IKJ'nllil i*. «nbllme e incen 
testiirel verdate da hrtflsa »anta 
rellgiio, tem sua esphera traç nia, 

Sue nAo vai H lé n do dogma, da 
iacipiiu* c da moral, em une o 

chefe supremo il i cliti«tandaas fal-
le rj'~nth,<drn, «nuio dont r, ao mun-
do univeraO | 

Ora, is«o n lo impode qnP o Pon- i 
iiilce du fkipoU'àbllIdiaa ' 
«cientiâoa, eom > «airio o tbeulogo 
privado. Esta é que é a verdade : 
que B9 p6Jo 1er em todo* oa e«-
crlptores que trotaram do« facto« 

pela for}* <i*" M* natulan* que 
escapam à aeçio n a» desvario da 
amliiçio humana Precisa < .'piirnlr 
e iiisiitlar, rol» todo» o» ponto* .le 
vista. Nio pode purar nem i'-ar r ; 
cM'n» como no i ulaci.i do Cattete. 
Bo náo pmll i " i m * probe.>da n io 
n'a aacelhw»!, «V «aa»o-«e fi-cr cm 
casa erm a nrnllie* « o« llllina 

E por iaso, t p /r qui« *m H. lVn-
lo «e tr»b»lh» qno cil lit* In t ' ; P»t 
mas enthusiasm."* e llio presto -

«lioturca i uc LI ILAI-liu «AU- I-.IUD ,, , . , 
tapa quae« ae diram, «em as pai- , naquell* eldade 
iAea puqueniuai <fe !i01 fitienti.mo• „ - J « 

„ „ « „ „ . d« »l t . r». tuö Ma b»do »illio. __ 

On Diaz Albertini in.igno r io-
hn ia t . en uno, vai dar nm concer- d e b o n j e m d ( j M l . f t l ) 

I Quiíera que •> Hio «le Janeiro, o 
Estado cm i] :ie nasei, o imit«sso e o sr. capi-

Falcone saldes 
A r o u . » 

A roaapauM* 'la «armuelaa qiin 
I m U l w n«c|uall« tlixatru ilA «*U 
iH.lt« mat* am variado *f|n»«u •*!•», 
no ipi«l I ina p» rte u fnatajado Ir»*»-
formiaU Ju*A »a'nutu. 

l'ONMRNMO IIKIHIMCIHO 
llcall *•*•> boja o l»«ll* da Initia-

tlva promovido not l i t t aoaimiaitit 
d* *oslo* daqnall* *o«.'adaile. 

IrouiBitd eaa.1 ênitee multa am-
S i f l * , 

1'MIOI.I IIK INll.l.MI { 
No* .alú»« do Clul» U r r n » n l a 

allnCt»« boje Bi«l< «m* pa.'lid* 
dançante a«piella ausioiladu. 

Forno« ili*Mngriiiloa aom u m e OD 
Vite, gentil«** qua *tfrwluoninoa 

(XI II I« YKNANTK'O 
A'a N bura« da »-»it*. abr*m-*e 

boje n» «alões d«i;iielW alub par* 
• k n n w s ie orgauiut U i»*la /«».»o 
M r M í o i t'.tfomU». 

A kämm«»« ennt innar i amanh.i. 

Musicas. 
A l 'a*« Holl iider 

aa sagmote« val-aa: 
An n m dr« 

de Alme! i* 
AH in, por J . I' 

offdrnten DO« 

, por Alexa.i iru 

rretra Torraa. 

O nr. «ure ta r lo da Agricultara 
solicitou do* d l I'»/.ei>d». Just iça » 
Interior um« relaçAo <1<>* empre-
ftitd«» aactorisados » re«|ui*itur pas-
s « por coût* d'» Estado, D* Es-
trada do Ferro Central do lirasil. 
atlm do «atlafaxor nm psdiilo do 
director do**u linha férrea. 

Co.igregaçio do Apostolo São 
Paulo. 

Esra importante e fntarosa Cou-
gregaçAo religiosa de operários vai 

vão, qne, naa questúe* de alta re- — w , , , .• - , r . 
levancir, em que «o debi tem os inte I ouictdou-ae o «r. -o»e .»ar» : . sedado na p dittoiigem do exccraoda 
re .se . n »i. sagrado, da sociedade ni emi r.-gado da , ! panlinUmo 
e d . Ileligiio, n io fazem o u t r a , . " * I Ah 1 Ma* eu, i:ão sei «o * actua 
aou.a que uA. aeja escutecor • i n t . . l h o » ' actualmcnte n* italia. i p o ) i ( i c | l d ú q n , , d,,pend« o seu de*, 
v . r tudo. - . 1 , , L 1 , « „ . „ «> tino, próximo 1. g r a r i vencer o* ob-

Í W íonUa poBiyío 4 afOrmatlval p n r a n l e » ' l i »tacnlos da intriga, tão bem entre-

í i h t h s t ^ A 
tema ooperniclauo, por elie e P « r / 1 " l l l ™ ' ° i , „ a i r ( . 
outro, aperfi iç jadof se teria uni- 1 . - Hegres3»r«rri do 
ver.alizsio mais cedo do que o foi , i . , p . . . . . . . 
E cumpre ainda dizer que entre f o ' n - « " C a s a m e n t o do sr ' 

« S T M a S a S ^ E l e v a m Bodrigue. de Castro com 
de reconhecida nomeada, sempre » e . í f f l J ; B " A " Cândida Lei-
teve e.te s y ^ m a os maiores ^ | ' ^ ^ . U a pa« . Í6 , 0 dr. L n i z ' 

U ^ ^ o s quanto foi ^ o a r e s da Si lvera , advogado e U 

injusto o articulista para com d | 

í n l o audaase . orno tem andoiV» en | s e propagando c conta mais, como 

Rio os drs. 
I Adolpiio PoBSollo ti Avtonio Pinto 

grande Babio e grande santo, o im-
mortal bispo de Hippona, S. Agos 
tinho, vamoB citar as suas propriai 

republicano. 
Nftu sei. O quo sei é que H. Panlo 

avnlta e ensina ao meu berço eemo 
é quo se pr sper». 

I) Hio de Janeiro, porém, obstina-
, *u am tra/er os olhos vendados. 

Luiz MVRAT. 

O CRIMK l>K AHARAOIIÃKA, 
por Fabrício Plerrot e Huinlro 
>t»uso. A' Tenda no eserlptorio 
denta fel lia e em todas as livra-
rias. Cnda í.-tempiar, 51. 

O Br. Antonio Marcondes Salga 
do e a sra. d. Pliinoca Judice fiztj-

palavra«, que ne l ísm' na Cidade de ram á Santa Casa, oadn nm, o do 
Dfl(», com as qltaes affirma formal uaiivu de ÕOÍ. 
mente o duplo pbenommu da re-
dondeza e movimento dii icfia. 
co qw>l intra convexa tieli terra km-
penea «'(, etiaoiei fvju a c ngUbuLta 
et rjtunda muni » eme crcdatur, cum 
tera un verta l<lr ur in nihilo (3). 
<Ju» l a de nini» claro e positivo 
do qu- 'aso 1 
ilescllterioBa 

—llegresson de Portugal, onde 
Cstcto » estudos, o sr. João Auto , 
nio de Avelei Carneiro. 

—Deu alli seu ultimo espectá-
culo a companhia equestre Albano 
Peieira. , | 

—Tiveram a animaç&o o o bri-
Eis cou.u se imputa lhanii .mo do costume as festas do 

d faloalnenlri a um Divino e do Mez de Maria ; 
Padre da 1 greja o que cila ncn .a —Casaramse o sr. João Paulo 
disse ttt 0 ctfct'11'io d is te i Monteiro e a exroa. «r*. d Olympia 1 

E Hio cHiefrãTktübtl OS noBSC" pereira Salgado. | 
reparoa, sem dizer que o cl í lt/ ÇW- í Esté enf«,rmo o sr. Mar jolino 
mas Iudicopl ust is , como armacon- silvá. 187ti 
tra a Egreja, não tem importancia —Falleceram a SM d. Paulina j^ltl 
geogtapliica a 'gumi, c mo se pódo Alves I,eite Gadi, a menina Dulce, ij<aor> 
vir em TSouiVtt, que diz Ber o seu filha do sr. Américo Machado, e o 
sjgteml sobraa figura da teria o mui» er. Zeferino Antunes. | -1 ( ) 
blíniíü | 6, realmente, qüê muito po« AMPARO | 
do' é U b M ^ q ."l6 vf reu^noanno'ri Ul Es.ã t iaba.hando nstjnella cidade 

Qu io to ao car lea l Pedro d'Ai1Iy, Caudido aa Hiiveira. 1" ta'iel5iâo da i 
do secalo 14 ", phiiost pbo que ne- c o m a I c a e x,ma das VÍctlihas do 
gava a resl i la le dos un i\rmes, só i „ m e n t a v e l desastre occorrido ultl*i 

dcBejo de i itar nome tf que pôde m a m e n t e r a Ingleza , 
justificar trazei o ao terreno da scien- ( I M P O ILKGRE 
cia ^Bograptii^!». ' 1 

Hestimo dos |iremios do plano K 
d« 12' loteria da Capital Föderal, 
extruliída um 3 do junho de IH!)H : 

Premio* de 10:000» a 800ÍIKK) 
2204 í lß:(XK»$ 
2Ü508 1:r;tlt)$ 
27494 «líOÍOOO 
.1 prêmios de tOOSIMH) 

1399 210t 13<;Í' 
f, premies de 200WOO 

3340 4"37 0085 163.08 
16932 2825» 

1« prémios de 1008000 
1982 2029 5144 0576 

10351 J1297 11417 
1*820 19138 27194 
iO prémios dc .'»(«000 
811 17.08 31-15 3972 
9140 Íl3i7 9804 12795 

17009 1805« 19194 19530 
25000 27001 27430 28914 

Approxhv.uçües 

0805 
18110 
27920 

22011 o 
29Ú07 o 
27493 « 

22013 
29.0' 9 
2749.0 

21 0$ 
100$ 
100$ 

/ t io quo Bodtsredo iilir tre f r in -
viscnuo Rcgerio Bacon, pe limo- ao 
articulista que 1 ia a vida dcBfe r a-
bio do stculu 13, e verdqno preso, 
riio por ser geogrtpho, nem por 
vulgarizir ver.la<les «lientifica«, mas 
pnr ter sido uccn»«do de feiti«;a-
rlss por iuvej HOB do seh tempo e 
delfsStufrts, iotno ttin ta cs ha lioje; 
verificada a sua innoecn«ifl( foi ii-
bertudo pelo lr!.S l ' ad ie piemen« 
te TV. 

J ct li i i toria! 
ceriameut.", 

DezemiH 
2205.) 10' S 
295'.0 505 

27500 505 
'Vntiinus 

'J2UA> 20$ 
2Fí(i'.{J 10$ 

27500 l u i 

' Do nôsôo cOrfMpoudente: _ | 
« Consta-me qúe o dí. Antonio 

de Barros, importar.to fazendeiro/1 
muito conhecido em todo o E.tailo, 
\ai fuznr ucqnitição de um prédio 
deste local e promover certos me ; 
l ivramentos materiaes que denota-
rão o nosso progresso 

Os drs José Pedro de ( astro e 
Arthur Eduardo doo Santos, dia- 2 
i S teria K 12». extrahida hontem, re , 

- ,it nma p ã p M e agrícola deste cebido pelos agentes g . raes G n -
diftricío, e folase qne outros cuia- • 
d»js importantes penfam em fazer 

22011 a 
29501 u 
27491 a 

22031 u 
29501 

Todos os números tcrminadoB em 
e 8 tem 4$. 
Telegrcmma do- prêmios da lo 

seu* socio* honorário*, o« rvmos. 
«onego« .Teronvmo Pedroso o Anto-
nio J o s A l ' inlioiro. a corruspon len 
te O rvmo. «onegoj Augusto Cava-
lheiro. 

Hospeu^s e viajantes 
Estão nesta capitai , a pa««eio: 
O dr Rapliael 1'erraz «lo Sampaio, 

fazendeiro e advog ado e-n Botncalii, 
acompanhado cie i'Us oxma famí-
lia. 

O dr . Octávio de T)aitos, advo-
gado em Casa llran*.a. 

O sr Franciseo Paes d o Barros, 
agricultor em Itupira. 

O dr. Gonçalves Chave«, pronio-
tor publico e advogado em Bra-
gança. 

F e l i c l t a ç õ e s 
Passa hoje mais um a r n i Terral io : 
De mil». Hermínia da Silv. - Piado, 

filha do exmo. sr. Conselbe.ro An 
tonio Prado ; 

Da eximi. Hra d. Tliereta Mültdel , 
esposa do Br. Carlos Miindel. 

Posta r e s t a n t e 
Ei/ydio Biungal i «C- C 'Apnus Vir 

tuosas — Não lia á venda mais exem-
plares em italiano. Quan to á tra 
ducção, esíã sendo feita expressu-
mente para esta folha, dia a dia, ú 
medida qne o romance é pnblicadu 
em folhetins. 

moni & Coelho. 
rianien peur-uui — , 
noticias estas recebidas I ELIXIR M. MORATO 

Cura a syph i l i s . 

Eis como 
Nihguo " ignora 

tt Geogtapilia e scieucia que se com 0 nieítno, , . 
pieta nò correi doe tep.p&sr «ltio „jegromenltí pela nossa popuioção, 
1,1.1.1« tem. iiitiíto Hile camjulior, apô q u e VÈ cm tndo isso indícios V<:IU3

 Q Br M a n o o i da Costi, cstal.ele-
sar de estaímOS fio *»•»«<» t» «ufe faent-a d» p r o g r e s s o l o c n Q u M u ü i c i p a l , n. 21, com 
admiração, poi-, «S qtlé, ec-m ttí M , Esteve aqui n m a CttBfl especial de vinlios, en-
gens de Fernando de Magalhães se r C i q „ e ftcilba de per.orr^r k ^ v i i j n n 0 H b ( ) n l f i m diversas garrafas 
viesse, em ló20, a conhecer a eir- p a r t e da zona ua ».< K- i n h o v o r ( 1 o e v i n b o virgem da 

Paulista, p r r conta de algumas >.a ^ ^ ^ o , g B r r a f , d o a g I l l i rdon' .» 
«a» t i v e occasifto de uva especial, tudo isso importa-

Peto rolatonu -«entado do directamente por elie. 
do lCr o qua r„í w H,- . . ttm"«t.ra . r x r í s r 
ás referidas cASaS, ft stiffa pBfldento. . 0 ̂  J i X r 
é avaliada approximadatot!nte 6!U di.-lllOS fiarki-... n o 1 

quatro u.illiftes de saccas do caW. tiiontlco tt pabe ú uva , . . . 
Este c á l c io, ao qual ligamoB gran- qno 6 um regalo... , 
de imporlan- ia, em virtude do cri | A aguardente de uva 6 quo não 

«que Tyclio- terio com quo foi feito, ha do natu- fci... por s ; r forte dcmaiB 

cnuinavegação ? Quent, ãntíS delle, 
tinha «travessado o ohtteítu qttê Ilie 
tem o nome, situado entre a Ame-
rica meridional e a Terra do Fogo ? 
Foi a Egreja quo impedira essa des« 
coberta? E' a Egreja, que ainda 
hoje impede que a Geograpliia BO 
dilate u chegue uo seu aporfeiçoa-
ment»? 

Escreveu-se ainda 

COMERCIO 
8.Panlo, 4 da jnnl.o de '899. 
O nosso merendo caTobiuI abriu 

hontem eom a taxa de 1 l j4, tirme. 
Ao meio-dia tornou-se i m tanto 

indeciso, roas reanimoii-rttí pouco 
dc po'H, fechando á tarde com a ta-
beliã de 7 5(10. 

O movimento foi peqneno. 
A Camara Hyndi« vi dos Corr itorofl 

forneceu a soguinto Ubel l t i : 
LondrHS 7 114 7 118 
IV.ris 1.310 ?..'!.•« 
Hamburgo . . . . J.025 1.IÍ5.S 
Ite.lia — 1.290 
i 'ortn^ul — 500 
New-York . . . . - - 6,930 

BOLSA D E S. PAULO 
OFKKRTAB 

Fundou publiam 
Apólices do Estado. . 
Gtraos «om 4 °[0 . . 

» oom 5 °lo . . 
Letrcs da Camara . . 
Io . emprostimo . . . 
2® » . . . 
3» » . . . 
4°. » . . . 
5°. « . . . 
0°. • . . . 

Ve." i u i 
- 975$ 
- 1:030$ 
- 8 0 0 $ 

80$ 
80 5 

» . . . — 48$ 
ACyÖES DE BANCOS 

3105 -2931 
— Vtlf 

Brahe teve de vieiar o seu systema ralmente levantar celeuma, quando 
do mnndo, para não incorrer na iras fó t dado á publicidade » 
de Roma». 

Que clamorosa injustiça I 
So o systema de Ticlio-Brahe não 

teve a accoitação esperada por elie, 
foi porque p o ceava entre o do Ptolo-
meu e o d • Copérnico, nnm quiil 
tnc.iium impossível; pois sustentava 
quo a terra era immovul no centro 
do mundo, e quo « sol e u lu i gi-
ravam ao redor delia, ao passo quo 
Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter e 
.Saturno volteavam no redor do sol. 
Foi a l i uccusudo de pr ifetsar u 
absurda snperstição da astrologia 
judiciaria. 

Aqui fi:amoH, por hoje, nos nos-
sos reparos. Sentimos iioccspidadu 
do declarar quo temos iité vergo-
nha du en l r i r em certas minu b u-
cias paru rjBlabele 'er a ver.lado, 
que puraee ter sidu a t u a d a assim 
a esmo. 

Estimaremos sinceramente que o 
illustre rrticulihta se disponha a 
ler com verdade e com vistas altas 
as matérias múltiplas do que fe^ 
constituir os seus escriptos. 

Quanta facilidade em escrever!... 
E Bo outro resultado, além (la ho-

menagem qno nos merece o verda-
do religiosa histórica e s-i^ntificu, 
não obtivéssemos com os noss sro 
pfcros; ao menos, essa*-do f : ze j 
com que rsoripteras, aliás dn tnlen 
to, leiam e riili tin*, antes ile c in-
flar á ostmipa os sens escript ri 

Será esse para nóa um resultado 
consolador. 

S. Paulo, 3 de junlio do 1S98. 
MO.NH. C. PASSALACQUA 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente ft guerra dc Cuiiudos. ven-
de-se nu escriptorio (lesta folha e 
em toilus as livrarias. Pre^o, 
7S000; pelo Correio, 7$500. 

Commercio olndustr ia . 
Constru«tor o Agrinolu. 

1 Creditolíeal da Cartei-
I ra hypotbocaria . . 
I Lavradores 
' Mer«antil de Santos . 

" -e to . . . 
Ribeirão . . . 
Santos 
S Paulo 
UnifiodoS.Curloa . . 

» > » > int. . 
«.40 "!„. 

— 120$ 
— 1IX)$ 

150$ -

— 80$ 

121 » 

— 220$ 
— 100$ 

31$ 32! 

20$ 2I-Ï 

(3) 1)3 Civ. Dai—lib XVI cup. XL. 
Uicîiionairu nriiv. de liibt. e 

Geograph, veib. CuemaH. 

A Rnriftâ Editrice Sonzogni parti-
cipa nos que, ji.or or.tem supeiior, 
foi suspenso temporariamente 11 
8ecolo, de Milão, bem como seu 
Bupplemento. 

S. P a u l o 
Venho da terra dos Anilrailns o 

das modinhas, ao clarão melancó-
lico da luar. 

Dalli onde tanta poesia derivou, 
calma, pelas margnns levemente 
açoitada ilus brisas d . r o n a n t i s m . 
do 1830 

Porém, quo transformação I 
Já não ú u 1'auli éa quo cunhe 

cemoH ; já so não doparam os lirr-i 
Iml-les «ilide itesferiram doces ftÇ-
cordes as musas de Alvares de Azeve 
d.»,de Fagundes Varella d* Castro Al-
ve.i Thiophilo Dias, de Raymundo 
Cortês, que tei ou V de toda uma 
plêiade do illustres lyrlcos, do pre-
dur-is musas qno andavam de so 
Xiho em sonho como as cordiguei-
ras do giilho em gullio. t 'orno seis 
muros, ó t 'ampo dos Curros, ó 
Gusyanazes, ó Santa Cecilia, ó 
trir tonli j Tietê—velho monge, mon 
ge, eternamente embuçado no sen 
negro aniluhi», como os que usa-
viiiii os sacerdotes gregos. 

E' nm prodígio dc iniciativa psr 
t*.-nlar o progresso estupendo do 
H. Paulo ! 

O que. < r.i lia dez ânuos neitto ou 
lurmi li le je um mugnillco o opulen-
to arrabalde. 

Serio de palacetes corre diante 
do rilhar observitlor, mosti-amlo 
i;i;'into 6 possante o orgulho pau-
lieia. 

Esta jnstiça não podemos reou-
Fsr lhe. 

Se a cspital do grande E ' t adu 
desmereceu ao Isdo da tradição aca 
demica; se empallideceu do todo o 
brilho romântico e, Mtrou no occa-

Morte repentina 
A'B E horas da tsrde, fallecen „ . 

hontem repentinamente, quando de b Panlo . 
transitava pela rua Amelia, o po- ' ' • • • 
laco Joeó Kolonska, soxagenario, j * * 110$. . . 
cosido o mor idor ú rua Santa i ' ' - • • 
Ephigeuiu. i ludnstrial Amparenne. 

Cominuni'ado o oooorrido á Po-I t^t, 
li. ia. compareceu slli promptamen- ! D E COMPANHIAS 
te o dr. José Hizu, delega lo da 3." 1 Aro» « Lnjr. . . 
circumscíipção, que ordenou a im- • Aniaratica . . . 
mediata condiicção do cada\-er para Argos lJ inlista . 
o Necroterio Municipal, atim do Diversões e Sport 
ser autopsiado. | Fabril Paulistana . . 

O mrrto d»va-ae frequentemente • Ouz de S. I uulo . . . — 550$ 
ao vicio da embrijgnoz. | Lnpton — 9.)f 

Tinha 05 unuus u deixa mulher M»«h»nii-a — 122$ 
sem iilhos. 

95$ 

150$ 

KO F 
50$ 
lt;$ 

i m i i r a s s o s 
I leebcmos: 

O n. 3 da Rua do Ouvidor, de 
Serpa Júnior A C'., que estampa o 
retrato da escriptora d. Maiia Ulnra 
da Cunha Santos. 

—Razia doa upp-lliititju Joaquim 
Diris de Almeida e sua mulher, na 
crriini eivei du Brótan, em que são I 
appelladoi Antonio Noguoira Fer- \ 
ra7. e sua mulher, apresentadas ao ! 

Tribunal de Justiça pelo dr. Car- I 
los ( 'arneiro de ií.irros e Azevedo. ' 

—O li 10, anno II, da Acoite•! 

mia, orgam dos estndantes de Di- i 
rei to de Mina», da qual á redactor-1 
chofo Artliuc B.-rriar.lcB. 

—O n. vft d ' 0 Mutlio, desta capi-
tal, que completou hontem seu pri-
meiro unoivernari i. 

Felicltamol-o. 
—O u. 10 «la Retinta Agrícola, de 

IJb rib.t, orgam di> (ireinio Agro-
Sciontitico do« emuddDtes do Ins-
t tutt» Zootecbnico. , 

—Minuta do aggravante, Est ei o 
de Minas-Ge.aes na cana» em que 
Báo aggravaibiH Dionysio Toloney e . 
Companhia Viação Ferrea S ipu -
cahy. Sub.crove-tt o dr. Franeiscç 
Ribeiro do Moura Escobar. 

Mogyaim 
» int 

M 'gyana el dividend . 
» «om 40 "lo. . 

Paulista 
I*rugred ior 
Slnpakotï 
TelephoLiii a . . . . 
P. Carril do H. Amaro . 
Viação 
Frontão Paulista. . . 

» » com iVi (»[„. 
L E T R A S UYPOTUECA iU M ' 

B»u«o do Credito Real. OHf 071. 

215$ 240$ 

— 111$ 
200$ 260« 

— J 35$ 
— 31$ 
— 6 0 $ 
— $500 

.Í50$ -
70$ — 

d» 4V série . — — 
» União . . . 713c 70*500 

D E P G N l ü l l E S 
Comp A ^ n a e L i î » . . 7H£. t'$ 

• Viação. . . . — 00$ 
» Santo Amaro . — 5f 
» Bra^art ina . . — — 

F â U A 1>A IJULiSi. 
10 aeçfKM d a ' ' Panliata, a'256$ 
'.'.) acçõc-nloB. Uniã.vl» '70$, a.'12$. 
29 letras do Banco U n i ã o a 70$50J. 

Á no r a oppn:ia;t. 
140 letras do R. C. Real , a 07S500. 

PRA(,'A DO COMME RCIO 
Inspector do mez, «r, João Anto-

I nio JiiUio. 



( ' M I H I O 
M X llHl IH) a iu 

('.imrannltacfaia rvtabidaa 
«•íl ia bmiMiiii . 

Unitário, 7 l | t . 
Purti-uUr, 7 

Hum .irio, 7 l|M. 
Particular, 7 .í|10 

llmicario, 7 Vi.'U. 
Particular, 7 8(H. 

• affl-

A'« 10 

« 7 

i l » 

Ii«. 
A'liMO 

Ad " r.& 

Da. MOM DB I b u u l K - L , 
Mata a n aolaat iaa da M u k o n u » da 

ar lu iça t Coaaaltorio : L a i f « do Fa-
l a d o o. I, daa IM áa « da L i d » H 
aulouala : roa <i»t ütiayaaaaaa.u I < • 
l>r. V. M. I ' ii li. main m. K tncuii 

t rado na rua Dirait*, a. 8. 

lUimario, 7 1 |H e 7 RiKI. 
l 'articulai, 7 9|I6 a 7 3(1. 
l'l'CIl* i 
ltaurarte., 7 i j i . 
Par t ier iai, 7 6|IU. 
H l a « . l o : Ha«|uei> a 7 li H, 7 81IÜ, 
III M 7 »|!W. 

Mll i i n 1 na flAKToa 
Ah II, 30 

Hancarin, 7 111. 
1 articular, 7 f>| 11>. 
Marcado, Qrme. 

P»ncar>->, 7 Rjlil. 
Partieüii-r, 7 :>§."<a. 
•Mercado, chlavcl. 

A I, 30 

Oa n u . Aua4i.no Viaiaa na CA« 
T U M • I j t ' ic 1 ' t n t i a* H A H Ii « m 

Mo a da Hio Her. tu ilS, aonaoltaa de 
* *a II da tarda lUaldanala dr. A 
Vieira, in« _ 
Barreio, Alami 

I)b. Y ib iato B a t l o l o . — Hjpbll i 
Viaa urinaria«, n i t ro a oparaçAoi 

—Hmideutla rna da Llbardada, M 
Consultório rna 
II». de 1 áa ». 

Y piranga, H, a dr. Ii. f 
amada do Tr ia t tpbo, 40 

16 da Movem'bro 

Da. o. iKiMBM DB •Bi . ivo.-Üedlao 
«apetialidadaa: nolaattaa Monta«' 

a nsrvoaaa Mnaideaala « a Vittoria, 
Ï7. EaanplorwK TO. Direita, SR, al 
loa du Hau ,t> Fran to t . 

Da. Hrr^witrouBTBonjuwntt.— Baal 
«Jpf.iB, La 1 1-"- .a , L a n « 
.jaultw*»- »taa1 

A h 3.80 
Banoar'o, 7 3|10. 
I 'artir ,ilar, 7 IH. 
Alir ' .ado estável. 

MEliOADO 1)E CAFÉ 
BIO 

E n t r a d « « . . . . 9 IUI aattaa. 
V''IUIl! M 1(1 III > 
Embarque* .. B.8C8 » 
H lock, Wifi.717 «nanu. 
1'íeço, l'JÎOUU nominal, 

•AUTO« 
A's 11.30 

<?H Liberdade, 37 
1R de Novembro,!<t> 

<tU,Tnlephoi.<\ 601, 

Mni.iNTia noa ou<i>a.--DR. l ' H E O 
DOM UM» TBI.l .RB, oaewNuta da 

Bouefitcntia PottMWMfe itatt» aa 
pil-al, ex-tnl*rno du l l J N I C A dos 
OLBOH <la fdtuldado de Meditin» 

" d.' .luueiro. Consultorio la 
dei ta de H. Jofco,16, da nma áa 4 da I 

S t O Q l O L I V R E I Oa a halve 
riuaiaaiirflUrt» * t t tilllm.^, «ill.U-
Ha«, f a i r » aelralr au 1 i.mmrrvi** 4rt-
la p l ' a f a t dr unira» ruw a> q a a n 

» . a a r i»Hr» 
ulllwn^a Bai tonuáa 

Claudio» Ciatr« daalara (Jna, am 
virtude da enmnlliau«a da nome BiaMlAia raUfA», i|a<-, par n t r l p l a r a 

a 4. 30 
•ma aula» 

aoai o ar. CaltaUuo l.'lutra, aellt l 
t»dor am H. l'aulo, da i)u«a apt 
aaa 4 oonterrauao, a havaadu tum- ! dlowhiram aa Mirlkar 
pre eijaivoeot, retnlven t « l ( i i t r t e ! MeUdailr que I 
de ora em dlaul« tomo au l l f ameo . 
le o fat la I Haudma f .xhcro 4$ 
ITMrt f.Vnlr.i l 'ara oa davidoa effet 
loa, Isa a prtaeole darlarayáo. 

"" bal, l.a da Eaplrlto Hanto do Pinhal 
jonbo de 1HH8 

Cl.Al Iiiao PINBBIBO IIB UMIAA 

M„iM.tlo» da» erlaaeaa. DIL D II AR» 
IK NL'XKS, medico do Rio, ex 

interno do clinica do crianças e s o n 
pruiica do hoNpllant da Europa. 

llutiidt ncia n conmiliorio, ladeira 
do 1'orto Hvti.l, n. SU. Consultas dat 

O n'.( reado "de ctftS al,Hu ca lmo. !« A" 11 « <'aa 1Ï 4t ü da 
j tsrdo. t ' l iamadot a qut lqnur bora. 

! 

OontlDt'in calmo. 
A t 3 30 

Froha calmo na liasn do HI000. 
MA I. AS PARA A Kl'ROl'A 

JUNIIO 
Dia 7 Iberia. • 

» M Pnrtvgnl. 
' IB itmjialena. 
> i'l Oraria. 

•2-2 Chili. 
29 Timme». 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
v a p c b s h sapBBADoa n o b i o 
•I Portos do Norte, Pernambuco 
H Bordeaux e esc., Ifatapan 
6 Otinova o esc., Normandia 
fi Bordeaux o esa., Chili 
H Valj»rJÍPO e esc., Iberia 
7 Liverpool e eec., Orupcta 
7 liio dn Pra ta Portugal 

VAPORES A B4.HIB DO BIO 
4 New-York e esc., Gnlilru 
4 Hanibuip-o o e«c., Drtterro 
4 l 'ortos do Bui, Itapcmna 
4 Parat.v e ess., Guaratiba 
4 Trieste e Fiume, Kaiman Kiralt/ 
4 H. Jono da Jlarra, S. Judo <la Harra 
.5 Angra e Paraty. Garria 
T> Oenova o esc., Rio tie Janeiro 
U Ilio da l ' ra ta , Xori America 
(i Liverpool < vi~c., Iberia 
fi liahia e r e rn iml inco , It itiba 
7 Valparaiso 13 e«e., Oropem 
7 Hio du l 'rata, Chili 
7 Jtajaliy e «"sc.. Xortnandin 
7 Victoria, ßaliia o Ar icajú, Penedo 
7 Haliia c Aracaju, Esperanp 1 
H Porios do Sul, Aynioré 
s Bordeaux e fsc., Portugal 

VAPOBBB i>flrna>.0oa saktos 
4 Havre, Santa- jfö 
I-, Bordeaux à r ;r tC > chili 
H New Yc.rl ^ fjritith Prince 
!i Vulpar js'j 0 CflC., Iberia 

10 Havre > »/Vrtc de Nicolas 
15 New .f ork, Mexican lattice 
17 Hr Colónia 
21 P A y r e , Kntre-Rios 

VAPOÜK8 A SAHIB DK SANTOS 
4 Genova, Hio dc Janeiro 
4 Rio da Prata, La Plata 
si Portos do Hui, Itaperima 
«> Havro, Pnmhyba 
n L:h1ióií, Uri rir Po tufjal 
>1 Geuova, San Oottaníó 
H llaciliiirgo 0 esc., Cintra 

IH Kcntii-Fü e esc., Ma'teo Bruzzo 
LA VBLOCB 

O vapor Ilio de Janeiro sahiri, dn 
Kan ton jioj >, p a r i Génova u Ná-
poles, tocaudo no Pio, Bahia e I'ur-
nambruío o eutruudo 1,0 j orto do 
líeciíe.. 

O Nord America Haliinl do Bio de-
pois «Je aiuL iil'i", diro:tciacnte, para 
Montevideo o liucnos-Airou. 

O Matteo Bruzzo saliinl de Santos 
a IK do corrente, pura ílontevidiSo 
Br.onoe-Aires 0 lios&rio do Sunta-
Fó. 

LINHA L VMl'OliT A HOI.T 
O paquete Galileu saliirá do Bio 

bojo, para Baliia, Pernambuco o 
New-Yorlí. 

PAI.ino BTKAM 
O Iberia, esperado do Sul a 7 rio ! 

corrontc,s:iliini,de.p<iisda inôispensa-
vol demora, para Vig •, liisbrti, La 
Palliee e Liverpool. 

O Orrj ;:<a, es cerado d i Europa no 
mesmo dia, subirá, depois da indis-
pensável demora, paru Montevideo, 
PunU Arona»] o Valparaiso. 

HAMBUBO-StlDAMURIK VNI°-
O vapor On/'-- .—fin 

no (lia « .. ^ («nirá ã t Santos 
7 ' . , -ur»n Pio,Vretoria,Bahia 

Juolíttda o líamburfeo. 

Dr. Alberto Seabra, medico. Trata-
mento especial dat moléstias Der 

votas e do senhoras pela electrt» 
oidade. Consulto rio o rrnfdencia, 
Largo do Palacio, n. '1. Consultas 
as 2 ás 4. 

DENTISTAÖ 
Dr. Wormi 

Espet ial idade : oorifltacõet, d e i 
taduian e demos a jtivot, rua Floria-
n o Peixoto, RS. (Antiffa Direita 

J. W. <*an* é Filho» 
IHI.fTIRTAa 

Largo da Sé, n. B - 8 . PAULO 
Dr. A. Ilramlã» — Cirurgião dentis-
ta, gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Bua Pirati-
aluga. 

(Qualquer trabalho A garantido e 
por preços modioos. (permanente) 
Accacio Ph . Mas3kk\n.— Dentista 

Ciinita gora!—Gabiueto, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
«.o TabdUOo 

C L A R O L I B E B . I T O D E M A C E D O 
BUA MABBOHAL DBOD0E0, S 

s PATTliU 

'A I«rart 
Ot abaixo aatlgcadoa parteelpam 

a aata praça a a todaa tom que 
l^m tido IrtotacçAtt eoiumwtiaaa 
que, de commun tac^ntu, dltaol-
vrram »•« Ï* da tavrralro paatado 
aVioladade que tinham no Eni|xirio 
Marolle/ de vui, tito á r u a M a r q u n 
da Ytú, a. RS, o qual a i r t v t t ob a 
firma da Oliveira A Atevedo, t a 
hindo o aocio Antonio Lopaa de 
Aaevado pt(for natiilnllo de aeu capi-
tel ? * ï t ro t e ficando o activo a 
paaiivo a cargo do aocio Jot4 Do-
miagnet d Oliveira 

B. Paulo, a de junho de 18!«. 
A n t o n i o L o p k s i>x A x i v b d o , 
J o s t Dominutkm db O i. iVkira. 

I i - 1 

TVm f m m 
a Flaflaaa 

L U I o bba i . o b o i b a b i a 
Hm a n n a da directoria, «Duvido 

oa tra. aatiunUlaa d a t u Companhia 
a ruaalrem ta, u t aatamlilaa K»ral 
urUtuarla, ao dia 9u do ouiiaala, 
ao uato-dia em aaa aati iploilo 

B aanlfal, para dallbera» t< bio o M 
laieiio • balanço o r f t n U t d o t pula 

«a aa» a Bnaa .Harari A ( ' , . , r»U-, •owaapoadeataa ao aa 
r aada^r t t major lleacdlele »«ompanbadot do pa 
A li lo» KI 4 . NU,a . < .«414. Franc« • al»«aram oa dirat to 
dc Ucr rda , par» . . talUMI». * . . <»«• U r l ° d » ' u n " ' u " r 

G R A N D E E I M P O R T A N T E 

4» M a U uIIImu, 
du labclllâu 4li 

Itlclknr liariao 
que I r a r i rada acala pra 

4rciiaajn,, 
ariaoiila 

P r o c u r a d o r 
Prati ta-ae d>< um para vanAer 

dnua catai da aonalrutvao mi. ler 
trata-ae á rna • I p M M M-.. 
u. bH (lira« 

Ao cemnn^la 
O aliatto Miittnaào decima ao 

•'-lutôercio desta capital e do inte-
li <r, que, do boje em deanta, ta 
dittolveu a firma que girava tob a 
razfto de V. Majora & Candella, fl-
etndo o activo e p t i t ivo a cargo 
do sr. Joáo Candella, livre » detutü-
buraçado de qnalqufir onut ; quem 
•e inlgal- credor do mesmo, pôde 
apresentar se, que terA satisfeito. 

Quarto do Mercado Velho, n. 8, e 
Truvesta do Mercado, n. 26 (arma-
zém ). 

H. Paulo, 1« do jnnho de 18!«. 
J0X0 CAHDBLLAv 

•cm» capllact r lacrea. 
Km tacccwi<i á firma dl»»oltl4a ur-

ranl«araiii a m a «uclc4ailt< ipic a««a-
mc 0 ariliu c pawlre da f a t i a d a Kr» 
ma, qar r j r a r á enino a »ureemera 
•ob a razáo toclal ilf 

DARBKL* COMI'., 
para a exploração da uie»uio ramo dc 
Hccacle dr dreva», pn fumaria», aril-
•m para lndn«lrla cie. 

Katern i tiialm. nl.- ncleatc dc qae 
dri-am Inlcn-we aus teu» antlrea ein-
prerado» c amlro» m «r». Arthur Al-
le« Marlin', .luiio Pcdra de «tlltclra 
(as l re c Ilmulln Nllla. 

ft. l'aulo, I dc Jualinda IMP». 
DoNmuoa Coat t iA d i Morabb. 
F r a k o i m x i N i e 'I.ai i 11«»1 ai.. 
Jost Fobtubato db Boi ba. 

S - l 

trianalo da da Janair.i da IwfW 
a 31 da daaambro da Hall, ataim 
a o n o ot mambroa a tiipplenlet do 
tontalbo fiteal para o anno via 
doara. 

No aatrlplorio central finam 
d i tpo t i f l o dot ara. aaaionittaa, oa 
dotumaaloa a que ae rafara o art. 
32 doa aatatntoa. 

8. Paolo, I" da jonbo da 1H!W. 
A b t o n i o P b a h o , 

(m 8) piet ldanta da directoria 
Oa maditoa aáo nnanlmra cm rs-

conhaaar a affitacia dat r«rala» dc 
ftiier iadr .^CIr r tan , para combater 
at tonteira-, aa veriigrna, as caim 
brat do aatomago. aa indigctl6ei, 
oa vomite« narro o«, oa eijusmoa e 
a maior parte daa pertnrhafAea 
ncrvoaaa. Eate medicamento foi re 
commaadado mui e*|ieaia)mente 
paio prafat tor Tronatetn, cm teu 
tratado 4a iheraprnt ict 

X" praça 
Btbeiro A Fonseca declaram á 

praça que dissolveram a sociedade 
entro elles existentei, passando o 
activo e passivo da extineta firma 

Fonsoca & C., da qual siio socios 
componentes Abílio : Ribeiro, na 
qualidade do socio commanditario 

Armando Fonseca, na qual idade 
de socio solidário, conformo o seu 
contracto social ; continuando a 
nova firma estabelecida com o mes-
mo ramo de negocio, á rua Bo-
cayuva. n. 31, e 31-A, onde espe-
ram continuar a merecer a confian-
ça dispensada á firma extinat». 

8- Paulo, 1« de junho de 181(8. 
3 — 1 F o n b b c a A C . 

O s ADVOGADOS HW!. V l L LABO IM , S 
SamiAioVtASNA.—Estriptorio, r 

M a r e t l u l Dtsodoro.lO 

Q ADVOGADO DB. OADBIEL LESSA 
Esori; torio, ma da Quitanda,n. 2, 

residencia ladeira de Santa Eplii^ç 
nia. n. i l . (Sobrado), 

Auvogado.—O ár. Luiz Freder i to 
i tan íe l de Fre iUs mudou seu ea 

«riptorio paru a rua de S. Bento.4-« 

Ob dhb. Ba.iKii.to MiflíÁDo k A l 
cantaba S?»«'»tAi)D—Advogado—fc 

Bdnideati»: ík 1 aa Aurora, n. 10.Es-
irpWHo:á rua Direita, n. 16. Banco 
lieCredito Real de S. Paulo. 

CASAS REtiOlMENDAVEIS 
i.yeeu 1'aiillslii—(Inttrnato—Extej> 

nato). —Bua S .Luz i a , T . * 
mo à rna Oonsclbfiim tv .uado ;cai-
xa postal, 271. - - 8 . Paul ). Instrn-
cçi.o j-címaria e s ecunda r i a -Corpo 
docento eccolliido. Prepara alnm-
1)01 Jiara acp.-.lemiaa o commereio. 
Bemettera so | r r.ictos. O director, 
./. G. Vandtrveiken. 

A Sul American« -Companhia de 
Seguros sobre a viria, rociai no pre 
dio do sua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 56, e rna a a Quitanda 
n. r,(i. 

Rio de ji-.nciro — Capital réis 
5,OOü:OWÍOOO 

A uuiea companhia qno p é d i emit-
tir apólices coza umr.rtihaçõos se-
mestraes. 

Conceda a eena segurados ad^an 
tameutos sobro a reserva daa * p o . 

As apólices sorteadas Rosam de 
todou ou o-.roito.id.i primitivo con-
tracto e participam dos lucros ec-
pagar mais nada. .-u 

FK»N/INDKU Ul lKVKI"-
tanto em h. Paulo ' íepresen 
vernbro. 1 oi, rua 15 do No 
r 

D ' < 0 C 0 M 3 I E R C 1 0 D E â . F A H 1 , 0 . 

M E D I C O S 
Moléstias de gaiiranla, iiiiriz, ouvi-

dos, liniíiiu e svpliililieas especia-
lista dr L. de Souza Castro, com 
pratica no» hospitai s da Europa. 

Consultoiio: rua do Palacio, n. 3. 
Consul tus do 1 ás 4. licsidencia : 
m a (ieneral Jardim, 4(i - Villa Bu-
arqne. 

Oi I-I.ISTA8—Dr. .T. Corrêa de Bi t 
tenconrt, oenlinte, ei-ilic-fe de cli-
nica des professores Wecker o Pa -
nas, ein Pari« ; Iíir-..-bb< r,í, em l ie r 
lim, discípulo de Stellivago l i o rne r 
em Vicnno o Zurich ; o ox-»judniite 
de clinica ophtalniologica da facul 
dade de Parie.—Com 16 annos de 
pratica. Consultorio á rua do Cal-
mo, 42 Bio de .Taneirj. 
Moles, las dos olhos, da garganta e do 

nnrl/..- DR. GUILHERME ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyclinica, com pratica dos boa 
pitaes da Europa. Bua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, l i e 
sidencia, rua Vieira de Carvalho, 21 

D o i i t o e a M a b i k B k n o t t b — M e d i c a 
Opeiadora e Parteira Espeeialida 

des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olbos Consultas, largo da 
Sé, n. 5. do meio-dia ás 3 horas. Be 
sidencia, ladeira Santa Ephi3enia,27 
Bespondo a chamados. 

A. Mouba. Corrector — Enaar roga 
se do negociar eambiaee e papeio 

de «redito. Eecriptorio no salão da 
Praça do Commertio. Telephones 
da Praça do Commeraio—Caiza pos-
tal, 414. 

D b / A r t h o r C . DK A l m b i d a . — E s j x -
«ialista em moléstias de triaDçaa 

Besidenaia o aonsultorio: Bua do 
Commeraio, 42,donflnltaa da» l i 

^oSTAPXP.(IBA & HKVMOSILI.A.—Liei 
te, quoijos, manteiga fresca, bebi 

fl, as ü n a 14, rua doRosario, 14. 
Fabrica de inoveis cspcclncs e tape-

eurliis.—Eate antigo o conceitua-
do oataboleoimento está situado na 
rua do Bom Betiro 11. 46, largo 
dos Priteatiíiites, tendo feito jun-
cção de «en deposito no mesmo 
odificio da fabrica, outr ora exis-
tente na r-ia de 8. Bento n. 17. 
Meus propr ie tar i is declaram não 
t«r depo-iltoa íiliaes, sondo seus 
prodnetos vendidos sómeiite no 
mesmo edilicio da fabrica acima 
mencionada. 

Augusto S<;. (Mil), r. d/> Quartel, n. 
2—Dá dinhei ro sobr» liypotheca de 
preilio3 na ( lapitul; incumbe-se de 
comprar e ve íde r acções, letras hy-
potliecarias, ire.lios, terrenos etc. 
Cauciona tit. lios e desconta letras 
e ordens.—S. PA ULO. 
Dmz jiaoiiKT.- - 'Jorrimpondonte do 

Banco de Hui itoa—Bua doS&o Ben 
10, ti. 22 - 1 iaixii, <lo Correio, 23B. Es 
triptorió «omm ercial o administra 
livo.Descontos d e ordens.O eseripto 
rio acha-se aba ftodepuia da thegado 
dos trens 
C o l l b g i o G í « n a b i o I n f a n t i l — 

Avenida Hy fionopoli» Caixa pós 
tal 11. 454.—í « t e antigo e conheci 
do estaboloc.i alento pode ainda ro 
cobernlgnnu alumnou internou, meio 
pensionista« « externos. Enviam se 
prospectos - d i r e c t o r , Fab ia Ta 
vauk.I ' 

J n u o a i 'X Nkh db AHKBn.— Bua Di 
reita. n 20, «c.ixa do correio, 77. 

" C A N T O E P I A N O 

O profeiBor P á t i o T ag l i a f ebbo 
continua -J dar lições de canto e 
piano. 

Boforeiwias: ('usas Lovy, Iiovi-
lnc'iiia e j lo l lender . 

l iesideu lia : Bua dos Estadaiites, 
n. 4 

l l lmo sr. Honorio do Prado 
E' para cumprimento d<> um de» 

ver e expansão d" mett regosijo, 
que tenho o prazer de vos escre-
ver. 

Não fôra a minha occupaçáo, e 
viria pessoalmente testemunhar-voc 
minha gratidão pelo moúyu dee-

El". 6 caso. Minha mulher, sof-
ftóndo ha longos annos de terrível 
asthma, osperimentou qunpnfè tilèa!-
camentot s.t)»o>i' lâuo houve, e ulti-
BiRPie^tÔ, BO a poder de injecções 
nypodermicas de morpliina, conse-
guiu algum aliivio; mas este m o i n o 
allivio já ia faltando, poiquo cotne 
çava a tornar feu refroftaria abs po 
delosoB r-ff.-íto^i]^ jyiorpfinp 

Inowípç vigílias por que pas-
iàmoS, os desgostos que nos aca-
brunhavam, assoberbados pela ne-
cessidade de, alta noite, iueofnmq-
dar o nosso medico, .BeljijsK« Hab'l 
e solicito, (JoW" Site, muitos ou 
.tf"* *í»U.laiivos distiuf.isBimos fo-
iam consultados, e a tetrivel mo« 
lestia zombou sempre do suas 
prescripções, até que um dia, guia-
do pelos jornaes e conselhos in-
sistentes da amigjs, conveneido da 
efficacia do vouso poderoso Xaropo 
de Jatahy, mandei vií alopps vt-

•os, o oegu5ud>i ^htHctainente o 
sen directório, após 25 vidros, mi-
nha tnWher liceu intuir »mento 11 
vre da moléstia qno a deüuliava dia 
a e nós do desanimo que nos 
martyrisava. 

A nossíi e r í í ê n t a que, se limi-
tava c. Certas e detorminadas refei-
ções, come do que lho appetece, t 
nada lho faz mal, inclusive fractas, 
qne eram seu maior inimigo. 

Engorda qjiotidfacainente, mos-
trà-ae 0is]i08ta e alegro, de-
vendo esta folicidado ao vosso Al-
catrão de Jatahyü 

A espontaneidade com que mo 
PrÇ"üaTlcio constituo o melhor at-
testado qno vos postio oiferecer e 
já que mo desempenhei do um de-
ver sagrado, só mo resta podir-vos 
que acceiteis o meu profundo reco 
nhecimonto, podendo fazer desta o 
uso que vos aprouver. 

Cordeiro do Cantngallo, 23 de fe 
vereiro de 1895 

E b n e s t o de O i / . v b i b a L i m a . 
A firma está reconhecida pelo 

teboli&o J . F. do Figueiredo.) 

C o n t r o U t t e r a r i o P o r t o f n o i 
AHRBMBBItA ilXRAI, 

De ordam do tr. preaidente, con-
vido todo* oa »rt. tociot a comça- \ 
r e c r e m 1 teuniào que lerá logtr 
domigo, 6 do oorrente, ao meio-dia. 

Ordem do dia approvaçáo doa 
eatatutos a ontros intereaaea aociaaa. 

Secretaria, ] de jnnho de 181«. 
< - 4 O secretario, 

E v a b u t o FERREIRA B b r k a b p o 

Ao* ayphtlltlroa 
U M C O N S E L H O 

Procurem evitar oa depurativo! 
compostos oom iodureto, arsénico, 
mercúrio, antimonio a ontrot mine 
raes que geralmente prejudicam o 
ottomago, o fígado, os intestinos, 
ot r ins e ás vezes sté o coraf&o. 
Devem usar o Licor ÀntlptoHco, 
que ^ gfenhlno vegetal approvtdo 
pela efcmu Jun t a de nygiene do Bio 
do Janeiro, em 1883. 

Assim o Anti-rheumatico Paulis-
tano, o especifico que com 1 ou 2 
v iô r j s já o doente sabe que encon-
trou o remédio pafa os áeus males 
eyphititicos ou hereditários 

Vendo-se na Dbooabia J. Ama-
bantb & C„ e na Cata Lebre Ir 
mão & Mollo e em Taubaté na 
Pharmacia Allemá. 6—4 

NAo é engrossamento 
A nnica casa onde se tome bem 

e barato á na CASA DAS PETIS-
QUEI BAS, á rua Marechal Deodo-
ro. D. 06, 

Aber ia até 1 hora da madrugada 
G—6 M. M . G o n ç a l v e s & C . 

*ò!lliuó. sr. Honorio do Prnílo 
Amigo e senhor—Tenho a satisfa-

ção de communicar vos que, sof 
frendo Ju nma bronchite asthmati-
«â, havia 10 aunoü, flqnel «urado 
oom 9 f jd ros de s.tíu pfeeíoiO Alca. 
trilo e Jatühy, ej fij. itso, de ãett 
ropo, i. pedido « çnn«t.lbo di> isitiu 
particular amigo JoSo Maria dn Pi-
nho Borges, que também fez uso 
de seu precioso remédio, e <jue de 
vo o rer-to ,do meus dias a v, s, 

Awradeijupdo vos pela 'eliíí desoo-
bfii'tã, póneis lazer uso desta, sub-
screvo me, seu attonto o obrigadis-
simo. 

G k b a l d i n o L o p k s O u i m a b A f b 
Proprietário do Hotel dos Como-

tas, em Miracema. 
24 de fevereiro de 1896. 

4* roHimcrcIn cm *eral 
O abaixo aatignado declara qile 

nesta data veuaen aos t r t . João 
Manoel Bittencourt .V Comp., o teu 
negocio de aeeooa o molbidot sito 
nerta cidade, á Avenida 2, n. 20, li-
vra a daaambartçado de qualquer 
nuns, Aeando a |iqnida«&o e pattivo 
4 cargo do abaixo attignado. 

Bio .Claro, 26 de maio de 1898. 
8 - 3 M a n o e l R o i z B ab i i o s a 
Conoordamoa : 
Joio M a n o u . B i t t b m o u b t A C. 

A la rnlonlB ctpannla 
beb lesdo icriflcan*. ên lo t d 'a t 

4 y 6 dei próximo mes de jnnlo, 
en lot aalones dal Beal Club Oim-
náttiao Poitugnéa, la -Rermeue» 
annneiada por etta Liga, té Kflplí« 
aa á lot compatriotat y i laa ali« 
tingnidas famílias que aún tengan 
objetos que remitir, lo hngtn i la 
mayor brevedad, á fln de nne pne» 
dán Ser numerados y (Iguiar en la 
ralación que ha do puhlicarte. 

Loa tres tra. incnmbidoa de reai-
blr objetos y prendas son lot si-
gn ien te t : 

D, .Antonio Suares, ma 8. Ben-
t o , TT-A i 

D. Valentin Gnorra, rua S. Ben-
to. 76. 

D. A. B. Mosquera, largo da Sé, 
15-A. 

Bedaeción de La Ibéria, G tzome 
tro, BB. 

EL secretario, 
*> 6 A n t o n i o A h e n s i o 

E s p e c i a l i d a d e 
EM 

JtoHva» Inaneaf, per/umiriai, benga-
la» e outros artigo» para homem 

Estes artigos sfto recebidos DJ-
BECTAMENTE dos m«lbores ia-
h r ^ i o t «a, 

rem sempre grande sortimento 
de luva« de pellica. 

PBEÇO8 KA zoáveis 
C a m i s a r i a M a s c o t t e 

Antonio Melrellcs AC. 2 5 - 5 
O- t .ARGO DO BOSARIO—8 

LEILA 
J u d i c i a l 

Do t o d o i 0 1 b e n s p o r t e n c e n t e s á m a n a f a l l i d a d o 
J o s é B i a n c b o 4b I r m ã o . 

Rua de Santa Thereza, 20 C 
D E P O I S D ' A M A N H A 

S e g u n d a - f e i r a , 7 
0 L E I L O E I R O 

A ' e II e m e i a 

M o r e i r a C a m p o s 
E i o n p t o r i o o a g e n c i a à r n a M a r e c h a l D e o d o r o , n . l ò A 

Com alvar» do exmo. t r . dr. Hippolyto de Cimargo, morlliB-irao 
jult do direito da segunda vara commercial e a reqaeriiaunto dos dignos 
tyndlcoi, fará leilão do todo« os bens que f.irmn-n o activa da massa 
fallida de Jotó Biancbo A Irmão, os quaes sâo ot seguinte:: : 

MERCADORIAS 
Pipas com viubo e ditas com alcool, quart l it (80) nom viulio itali-

ano, ditas com azeite, quintos e decimoa cora vinho comniirn, 'd . Porto 
a vlntgre, quantidade de eaixas de l-' «rnet Bran-a, e o g n e Jules li liiu 
e Biscuit, rhum da Jamtica, vinho Cliianti e do P irto, Gsn. !<ra, I Vl- iua, 
azeite de T.ncca, vormonth, vinho moscatel, sábio, velas, a/.eitoiias etc., etc. 
Barria (49) de massa de tomate, tac o t de farello, ervilha, f e j i o , milho 
e tal, fardot de rolhas, de alfafa, amarrados de madeira para calxõea, 
enorme quantidado <le molhadnt em garrafus, p'.pat de fn i r j , vazias, 
gt r i t f t t , q--trtolss, pipas, caixôot, barris, ett., ele. 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Doas g r u d a i armações envidraçadas, divisão para estriptorio, b-tl-

oio «offl padra mármore, mesas, eicrivaninhas, prateleiras, b danças com 
eaos, prensa para aopitr , grande cofre do firro, a prova ue f igo, cc-
ciras, escadas, lanternas, carrinhos para armazém, tinas (lo madeiras e 

/erro, diversas mathinaa do engarrafar, arrolhar e capsular, e muitos 
pplrot tijpnuj|ios propiios do estabelecimento. 

CARROS E ANIMAES 
t ?m phaeton 

m carrinho (aranha) 
Doit carros para beblditó 

Tres bestas nm 

r x x x x x x x > 
EUESIAA^OI 

burro 
E nm cavalfo' 

Choiruriaficiirquiisi assim 

Hoffriii linrrivelmente doa 
pubnócs, mas graçai ao mila-
g r o s o AI.CATHÃ0 R JaTAIIV, 
preiíarado pelo pliarmaccu^i* 
co Honorio do Prado. 

C o n s e g u i f i c a r a s s i m 

Tudo será presente ao leilão e será vendido e entregue a quem mais dér 
-A_o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Segunda-feira, 0 de jjimli® 
A ' s II e m e i a h o r a s 

de Santa Therezj, 20 c 
O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 

Rua 

IMPORTANTE B O M 

Banco de Creditei licai de 8, ValiUS 
a s s k m b t é a g k b a l 

Nio tendo sido conclnida a im 
p r o t ã o d o . Beja tório qne deve ter 

Ípresentado i^a Jfroxípia Assembléa 
ieral coiiVofcaan par.i 80 do çof-

rente, a tempo do ser pròviamcníé 
distribuído peles srs. accionistas, 
fica a Arse.mbliía Geral, ordinaria, 

L E I L â O z - m i * 

ELIXIR 83. MORATO 
Alfredo Novos, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só poude tor allivio e cura ra-
dical, usando o remedio indígena de 
nouiinado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BABUEL & C„ S. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

A directoria da Sociedade Por-
lugueza do Beneficencia, no intuito 
do favorecer os seus compatriotas 
qne, por infelicidade, venham pre 
cisar dos soccorros que ella presta 
aos seus associados, fuz publico que, 
a coutar de I o de julho do corren-
te anno, a jóia e diploma de entra-
da será de 156$OÓO. e até 30 do 
corrente, de lü'J$ 00; pelo que con 
vido os que por providencia dese-
jarem a ella associar so e queiram 
oproveitar a difforença de joia, a 
dirigirem-ae á rua Correia de An-
drade, n. J4, (Braz), Florêncio de 
Abreu,50, Diroita, a, ou á secretaria 
da Sociedade, rua Brigadeiro To-
bias, 35, onde so rcoebein as pro 
postas. 

8. Paulo, 1° de jnnho do 1898. 
O director-procurador, 

15—4 L m z P i n t o N u n í s 

L a h o b a t v b k . d k C h i m i c a M k d i o a 
da P o x j c m n c A . 
Esto bem montudo labora tono 

fundado com o intuito de esclara 
cer o diagnostico clinico, funcaio-
na á travessa da Sé, n. lö, das 11 
i a horas ás 3da tardo. 

Elixir ü. Morato 
JoSo Mendes Oliveira, de T a i u h j 

morphetieo ha dous annos, ns >u o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espar to do to 
dos que o conheciam. Vende ao na 
rua Direita, n. 1,—aasa Bt rne l & Ç, 
-ti. Paolo, largo da Bé, 2. 

adiada para o dia 11 de juiibo pro 
ximo, devendo realisarse no logar 
j i annunciado, isto é, no salão do 
edificio do Banco ii rna Direita, n 
Í5, do mWo-dia, para o fim do to-

' maí conhecimento do relatório da 
. directoria e das contas relativas ao 
aílito social, findo em 31 do dezem-
bro nltimo, 6 do pareciír do Conse-
lho Fiscal, e de olcgcr o novo con-
selho o os respectivos supplon tos. 

| A Aseemblda Geral extraordina 
ria convocada para tomar conheci-

j mento do um projecto de reforma 
i . | dos Estatutos do Banco, tendo a 

| imprensa annunciado que nm sr. 
O leiloeiro Alfredo C. Pe re i ra ' senador tenciona apresentar um 

participa a seus amigos e freguezes projecto auctorisando a reforma do 
qne mudou seu escriptorio para a contracto do Banco com o governa 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Cafla Branca 

teve feridas nos pernas, cinco annos 
Cnrbu sfe unicamente, tomando o Eli-
xir M. Morato, quo so vendo na rna 
Direita, n. 1, casa Baruel & C.—S.1 

Paulo, largo da Só, 2 j 

mesma iua d e Santa Thereza, 6-A, 
onde espera merceer a confiança 
quo lhe tom sido dispensada até 
esta da<a. 

S. Fanlo, 2 do jnnho dc 181)8. 
3 — 2 AI.KBKIIO C . I IlItKIBA 

Elixir M. Morato 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio do Byphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunoa se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-

do Estado, a directoria julga dever 
aguardar a decisão do Congresso 
respeito desse projecto, o por isso 
fica adiada para quando se annun-
tiar . 

São Paulo, 27 de maio do 18ÍI8. 
JosiS D i tartk Rodriüühb 

5 - 4 . . . Director-gerento. 

I AfTecçòes c-atharraes 
' São pronunciados na transiç&o do 
inverno para a primavera, manifes-
tando se por successivos espirros, 
copiosa mucosidade nasal, calor, 

M. Morato» qno so vende na oppressfto e dôr de peito e pros-
- - tração, cujos symptrmos devem-se 

combatel-o» com o Naripe Antica 
tharral Cardu» Benediclus, do pliar-
maceutioo Granado, para evitar a 
generalisação da bronchite, a tone, os 
rata'rho» espest s c a dificuldade da 
respiração ; casos em que é muito 
indicado n preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 

Fbota & S i l v e i BA ! Cardus, pela sua valiosa acção to-
da qual Bão solidários, com esta-1 nioa, balsamica e expectorante, to-
belecimento situado li rua Santo mando se como indica o prospecto. 
Antonio, n. 14, em substituição á —Pharmacia e drogaria Granado, 
firma Frota & Faria, que entrou em rua Primeiro de Março. 

rua Direita, n. 1, e largo da Só, 2— , 
Casa Baruel AC —São Paulo. 

A" praça 
Oh abaixo assignados participam 

a esta praça que nesta data orga-
nisaram uma sociedade, sob a fir-

liquidação em 15 de abril proximo 
passado; a qual não tem compromis 
so algum, além do movimento do 
café, verificado nesta praça. 

Santos, l.o de junho do 1808. 
J o ã o T k i x k i b a h a F b o t a . 3 — 2 
B k n b d i c t o F b a n c o d a S i i . v b i b a . 

I m p o r t a n t e c u r a d o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenho empregado com re-
sultado maravilhoso o «Peitoral de 
Cambará», do sr. Housa Soares, em 
diversas affocções iUb vias respira-
tórias, sobresahindo nm caso de 
tuberculose incipiente que foi ra-
dicalmente curada por este prepa-
rado, em d. Virginia Maria Mendes 
residente na capital do Estado da 
Baliia, á rua S. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes liibeiro, (capitão, 
medico e imrg icodo exercito), (sab. 

J a t a h y - 1'rado 
O dr. Joaquim Aureliano Sepnl-

veda, medico pela Faculdade do Es-
tado da Baliia etc., etc. 

Attesto, sob a fé do meu gr ira, ter 
empregado com optimo resultado, 
em todas as affecções broncho-pul-
monares, o preparado do tr. Phar -
macentico Honorio do Prado, deno-
minado Alcatrão e Jatahy. 

D b . J o a u u i h A . S k p i i i . v i d a 
gabará, 26 de janeiro de 1898. 

ELIXIR M. MORATO 
| Bento Borges, de Avahy, soffren 
' do muito de rhonmatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, ca 
sa Baruel <k C., S. Panlo, largo d t 
Sé, 2 

Colleglo Hão Paulo e Minas 
Communico aos srs. Paes e cor-

respondentes dos alumnos sob mi-
nha direcção que, por motivo de 
força maior, que tal é o desenvol-
vimento da varíola no bairro da 
Moóca, resolvi susponder as aulas 
deste estabelecimento. 

Em tempo avisarei do novo da 
sua reabertura. 

S. Paulo, 2 de janeiro de 1898. 
D i on í s i o C/tio da Fo»skca. 

2 H Director. 

O p i n i f l o v a l i o s a 
Tratando do Cambará da flora rio-

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr. Pires de Almeida, 
em seu importante Formulário The 
rapeutico Internacional: 

«Bem avisado andou o tr . J . A 
de Sousa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com essa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive occa-
sião <le examinar e com pleno 
conheeimonto— aconselho o seu us 
com a maior confiança.» (sab). 

DB 
Mobília austriaca, moveis, louças, ' 

»ablas de niereadoi-lns, grande co-
fre de ferro, divisão de escriptorio, : 

ÎM-1-ivniiliilias, prensa, relosrio, ba-
rrfrV-.sK fferve, nriiiiicõiN, telhas do ' 

Zill« r tnttrM utensílios. 
0 leili.eiro 

ele. 
D E 

Molhados, armação, Imleão 

O L E I L O E I R O 

ALFREBO G. PEREIRA 
Com 

Moreira Campos 
frtfritttorio o agcneíil 

8-A—Rua Marechaí UcjiImo—8-A 
Com ordem franca, por quem1 ft» ' 

direito, fará leilão dos bens adian- I 
to mencionados, pertencentes ií mos-' 
sa fulliila dos srs. Lima Aguiar, I 
Coutinho A Comp., na ( 

Rii;i Libero Badaró , 11, 20-A 
H O J E 

SABISAD» SABliADO 
A's 11 ll2 horas 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Mobilia austriaca com 15 peças, 

rna 
A 

Santa escrintorio a 
Thereza, (i 

Plenamente auctoiisado pelo» ces-
I sionarios da massa fallida de Fran-
I cisco Ventura, venderá em franco 
leilão, ao correr do martello. 

•IlilO 

GS 

ev. 
tna com vermouth do Turim, latu * 

j com azeitona, ditan com sardiulias 
em Halmora, caixa cooa Melange 

' 15iffi, armações, balcões e muitos 
j ontros artigos, qne estarão pa^.eutos 
j ao leilão, para ferem vendidoff ao 
i maior lanço obtido. ^ 

H O J E 

Siibbado, 4 dc 
A>5 ONZE E MEIA 

Rua dos 
S o m Itetíro 

I Quartolas c.cm vinli* .Barbera, di 
„ , . - . t as com azeite, latas cora r ' 1 0 B P, . ' 

espelho, quadros, cortinas, diversas | r o a legítimos, en 5radados co."11 1 ,18 

oamas, lavatonos, cabides, mesas I Cr,itos do Yl ,i. eni\a erm feri; 
elasticas, guarda-louça, étagero, c a - ' - - - — • 
doiras, relogio, mesaH, louças, gran-
de trem de cozinha o duas grandes 
armações, divisão do escriptorio 
cora grade de arame, escrivaninhas 
commer"iaes, prensa, ltalunças Iío-
\vo, quantidade do telhas (lo zinco 
e um grande o perfei to cofre do 
ferro á prova de fogo etc., etc. 

MEBCADOBIAS 
Saldo dc camisas para homem, 

meias, gravatas, ceroulas, camisas 
de meia, guarnições do plaquot pi-
ra peito e punhos, cintos para se-
nhora, agnlhoiros. cadarço com col-
chetes, grampos, sanfonas, 'espurti-1 A > 8 u E M E I A HOHAS 
lhos, peças de diagonal preto e de | 
cores, riscados, brins, chapéns de . 
sol para homens e senhoras, efirtes 
de sêda para vestido, ccstumes pa-
ra meninos, muitas outras fazendas 
e um grande saldo do charutos da 
Bahia. 

Tudo será presente ao loilão, son-
do vendido a quom mais dér em 
franco leilão. 
HOJE HOJE 

Sabbado Sabbado 
A'S 0N7.E E MEIA 

Rua Libero Badaró, n. 20-A 
Pelo leiloeiro 

Coiaplslsüienls curaés o bsnUo 
Kstc Mir-ijie ciira TOSSDS, 

BIIONt'MITES, ASTHMA, 
itoi'tjuiDÂo, t'0(iiJi:LU('iii;y 
K ESCARROS de SA.NGLK. 

Deposito : 

J. M. PACHECO 
I Rna ^»dradas, 63-S. r :-nIo _ 

o T i l a E a T ' o r n i a T i Í í f j ü f í a l l l 
polo uso da - — 

. Efaî âídMlAUaAí»̂ »-
lista Tlnctu ra, cMolutamenw i,w 

ura perfume exquisito, secca innantancmBftn» 
o DM impede o rSçar-se. Ff-'o mancha nem a . 
pelle, i< -n a roupa, Resultado gantntidc. il 

TlDCi'tra is^ianea, fsoedai r*1 a bí,rha II 
d'un: t i.;ijilit«i.:äo «wií, d'ijn rcsuiu J- certo. I 
PlCIíON, aimíofrev5I0MH0rf.C(Vwe) 1 
Ciplom: c Medalha rz t*pcsí;'o tic'r.tusrri- 'PS5 |j 
UTPOSÜO : CS ÚE DROGAS I'C ?I PO AE S. PNL0. | 

^ a z e n í : i . ' JL'j^tn \J> • 
Vende-so uma Ij'ji-, bem fi'f'adii 

e perto desta capital. Informa-'» 
i rua de H. Bento, n. 34 3—2 

' V l N K O DE C H A S S A I ? ! ! } M 
BI-nïOESTI\w* 

Receitado do3dr» an^os \ 
CONTRA AS APFÍCÇÕE3 DA- DiGSiTi?A8 

Paris, 6. Atenuo Victoria. 1J 
ÜrtÁií-

m 
a í ô s á . - -

H o j e 

i S A B B A D O 

4 c 3 L e J x a L a a l i O 

SABBADO 

Moreira Campos 

Rua dos Isnmigrsiifss 
W M R S T I P . 0 

P E L O L B I L O B I E O 

Alfredo Pereira 
AffllMCIOS 

CâSÃ Vonde-sc a do n. ii da rua 

do largo do Paysaudú. Inforn^i-se 
'na mesma rua, n. 18. 

F l t a r m a c i a i à 
DEUTSCHE APOTHEiXE 

Rua do Ipiranga, 55-A — SÃO PALM 
Completo sortimento de droga", prodnetos chimicos o pharmacc-u 

ticos, tauto nacionaua como extronfeoiros, apiiua miueraes etc., etc. 
Aviam-so receitas a qualquer liora do dia ou da noite, com asseio, 

seriedade e promptldã». 
(ftn d. 8 1) o proprietário, 

E r i c l i - A - , G a u s s 

âlíaktarit R U A S A O B E N T O , 1ST. 5 9 
Participamos ao publico e aos nossos numerosos freguezes que 

temos cm exposição um grando stock de fazendas dc nossa importação, 
proprio para a estação. TacB como : 
M e s c ô a , c a s t o r e s , p a n n o s , p i lotos e d i v e r s a s 
o u t r a s f a z e n d a s e s p e c i a e s p a r a SOBRETUIOOS 
E C A V O U R S , q u e v e n d e m o s p o r p r e ç o s d i m i 
nutos-

São Paulo, 29 de maio de 1898. 2 - 1 

JOSÉ DE MELLO & COMP. 

a " P h o s p h a t i d F V . l î ê b e s " 
é o alimento o mais a;;r.T la'vet « mais re-
corz-moEílMo para as c riançi» 'le«ie » 
Ida.lc do 6 nara 7 rnoze !, soDretcSo n.-
epoca do descamar e du rante o porloúo 
do crc?clmeiito. 

Facilita a dont!ç.1o, asse cura a I " ' for-
rnnção dos ossos, liete e cs torv.iosooreitos 
lo cros.ílmnnto, impede a djarrheu t£0 

Y "riueiitc eutre as cilanç?aí. 
*aril AveDJfl Victoria, e em to Jm r- 1-lir.inacU» 

P R I S A I k 
Cura pelos 

I Verdadeiro» 

a m 
eVETO 

ht 

. Part» 6 A» Vlctorli. lnl«< í. f t "* 
ife"saíà 

Das raças llirksliire o IorlcA ' l r e 

tem á vendaL. Allinqueique, ua <:" 
cesst.r do F. Albuqnerque. 

Caminho dos Pil.ires, n. '2, Trilmú' 
o a, Bio de Janeiro. i>- 3 

SABÃO mm 
MARAVILHOSA ES SEÎfCIA 

PRKPABADA POK 
J f l Î Ï ^ E F R A D E O A 

Approvada pela erma. Junta 
H y g i c n a P w b ü c a d a 6 4 r t e 

ínnumeros attostailos de médicos 
distinctos o do pessoas de todo o 
critério attestam o prcconiaam o 
SABÃO BUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Bugas, 
Dúrcn rhenmaticas, Idem do cabeça, 

Espinhas, Empigens, 
PannoB, Caspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos venonoses 

etc. etc. 
Como agua de «toiletta», são ina-

preciaveiii as snas propriedades. 
Privada do toda a causticidade, não 
só afomiozSa o refresca a polle, res-
titnindo-lhe a alvura o niaciaza per-
didas, fazendo desapparecor as es-
pinhas, cravos etc., como — usad» 
quotidianamente —fortifica a vifita 
e cura as dôres o inilommações d'o-
lhon. 

Como agua dentifricia, 6 »npsnor 
a todas ató hoje conhecidas, porque, 
além de olvejar os dentes, fortifica 
as gengivas, cura as feridas, inliam-
mações e dores de dentes. 

O SABÃO BUSSO, quer uiado 
como remedio, quer como agua do 
«toilette*, <• nma necessidade em 
caca de familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABAO 
BUBHO ó de uma utilidido immen-
sa; longe doa recursos médicos, 
este preparado 6 de um prrveito 
incalculável. AsBim o attesta a go-
natalidade dos h rs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda na drogaria 
B a r u e l & O . 
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AD M D'EUROPE 
('umni'ihU i mi rxiitaa UmlIlM, qnu a « i o « g t r da 

I " ilé Juuln «lit I " i lajnl lm lia »«:< -. far* uni* liqni-
11 i • m «rlli^.t« iln clikpito» |..ira HU&hofafl 

« uiaBttMM. i> n u i u vl*loa, devido e tur 
qiiaulu mi! « •)•> il».' nna»aa> A rofurma de u n «nU-
li lei lmuito. l 'ur r»lu laotivo, aviaa Aa e i u n u fami-
U » uA.i pnrdaram a oic*«Ui nniea de cowprar lia-
r a t J e m u, vl iln n'irt «ait lli| il-Uçao m durant nui n u 

A p m e l t i m c m q t u n t o 6 t e m p o 
(»—M 

O 

. - V j J u M C i N 0 E Ü H O P E 
M i n e . F o n t a n a . 

Rua Coronel Moreira Cezar. 21 
b A O P A U I i O (Antiga <U HRo Bonto) -BÀO P A U L O 

JFf M U j . 

E L I X I R E S T O M A C A L 

cr SAIT DE CARLOS 
P u n i *:rfa <1 • f, < ^ .!"••• 1« » •< > nlri do ttMomam» n doa Srtlr«tluo», 

iM », <" i* ( 'J' «nnoft dr ofTrimonto. €'ar<% ah dArc* do wtiHtiAgo, u «cia, 
. .< .d, u EljBci**ciia, as ulcorat 

<••» r • ,"» m <'\ tu p i . . Cura •"» Hiinniii. C a r a c KnJÒO. Ajuda « digestão, 
aofo o •• l4 Qtfl'k. 
Surec « ,-fviIbc: .-> MZ UKRAHLOá.ru.iSorrano,nn30, MADRID, 
ifc * ' C .»i: i>l\<)< » A ••> tstúüo lie S. 

X - -•« 

mu r n m M M H R W i a — 1 

isento I V 
\ ! « U M E (|{ \ ' i T í i / \ D E KM DKPO.SÍTO 

le 'à̂ ËXCLEVËK 
V'm ii PTHHIO : 

R - T J 4 E O C O M M E H C I O , N . 9 
14 7 

< i & m z ã . s i i u t r . i * » m i m » 

T l 

-o*- '*; tfo _„,•.«.. , • 
> 1

 r".'f»- ato»- frant'- ft 

Manequins, bonecas e brinquedos 

Itraz—S. Paulo—6, Rua Piraliniuflu. 6--Brai--8. Paulo 
l.»n l|itiirlo I Ilua (iiiirral (ar i i . lni , 17 B - A a l l t * Alft-Wu 

CHIARENA A C. 
! 

E»|»'H«!Mitrii' «m mansqnlo* p a n homana, moUotm a atlancaa da 
nnalqu«r qnaUdadn. aabaçaa da homana a meninoa para oa naamoa, lai-
as tamliam MANK^UINH aoii madlda. 

B O N E C A S E B R I N Q U E D O S 
Imningnna a aojinboa para igraja a u cf ra a earton-pierra, (oearra 

gam aa da micarnar a aonaertar oh maamoa. 
Accottam an Umbrm qnalqnar trabalbo am aarton^plrrra. 

C o b r a m - a a a c o n o e r t i m - a a m a n e q u i n a 

N. 11 — Acoíltam-na padiiloa da qualquer Eatado da I 'nUo 

r O S S E - C A T A R H H ^ I « 
ÍNSOMNÍA 

10— 

i m m m s r h 
/ Í . 1 W t a n . * 

r « a d a l u f a a r l a p a r » 4 r « l l « i « 
!)<>.•« I pat» » «*a 

Itamedio hnmeopethteo. praparailn aom urua parte eapaeial da plan-
te matriaarla a Urre de qaalqaar auliatenata noeNe. 

Kefreaaa aa (enirlraa. i*onforte aa arlançaa laallila a ilanUgAo. t r i 
te aa daeordena da e«W>ma*n. a nillaa e aa iliarrliAaa. a febre a a in» 
aom nia, a l o w a aa aonvnleOee Uo oommnna noa dona primeime au noa 
da lnfanete Aa criangaa, aom o nao deate remédio, tornam aa alegrea, 
gordaa a aadiaa. 3 ° - a 

P h a r m a c i a H o n u r o p a ( h i c a 

P . D U T R A 
l u a d o B o s a r i o , a . S A o B a r n e l A C . — S . P a o l o 

XAROPE d o u t o r FORGET paris 

- -T1 Dl<S«0£l T1""V(J1W !» I" fil"! I* Kr l't Frlm (Fn»c>) | 
C" do DROGAS do E&TADO DE S. PAULO. 

a i s e w . ' c iaauka- •i&juLMfMmmmtm.i 
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Âi AGÜÂ3 liilíiíRUS PADA MESA 
Unie oh dopo3itarics pa ra o Eatado da S. Paulo : 

^s CScz G . 
i m M C Q M Ï Ç A 0 , 5 8 ~ S . P A U L O 

T c F e n f c o r c e . £ 0 3 

' 7 , d s a S é , " 7 

J, da Silveira & Connp. 
i i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o s s e u s 

» i t t i r v i j j e £vegiLK*i/£; que a c a b a m à e a b r i r 

w m . ^ " c ^ . s a d e p í w a m e n t o s â i e e g r e j a e t u d o 

Q - » i a í j . c o é p r e c i s o a o e u í t o r e l i g i o s o . 

Gr<?. - i? . t io o f f f l c i u a , o n d e s e f a z e m c o m b r e -

v i & i l o p a r a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a s d e a n -

j o » , r o q u e t e s , a l v a s , e t c . 

Erífldo variedade iic candelabros, resplendores, 
imagens, coroas e estampas religiosas 

TUDO m PREÇOS Ml 
j ^ ^ X í l O - O £ 3 " J É ! , T — S . f a u l o 

15— In 
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q t $> • • © 
1 . I C 0 3 R 

II F. 

•wjmm 

- Q 
i l 
U f 

d 

% !! 
1 

> í; s <a 
li o> i a-E 

m l 
) 'UE!'AI!AÜO POU 

» 
- «î* & a ï S c i ' î c a i T J c n î o e x c e l l e n t e p a r a c o m -

b a t © » - a a a e r ß i a , .n u i i í o r o s e e 
s u a s c o m ^ S i c a ç õ e s 

il A' venda nu Inclus us |il,nrinnciuN «' drogarias. sab. 

î •>%í' 
a&rrr 

Séi 

âmara ieSsf mazzotti 
ii( 8 

I l i M i W k 

O F R 3 I U 4 ® 
u . M AIIO FELB1Í.A ltAMAZ.'iO'JU, que tento 

íoior . a i . criei ntrado no publiao, pala» m aa oxaellen-
tes quali i"ileii, 6 rccoumcndado ao- c c «oftrem do 
oitofj.i.iío u dai >'icil ilii-eptúo. 

. . .•» Ect«> H f r , j.oiaa snoa qualidades tomava, «ompoalo 
, , na bane -li: mi! ., 'autiaa %-rgctaeo, 6 muito reaommenda-

<lo aoiao a b<l .••£» mnín pccIoíib ao paladar e mais indica-
j! - da c o n o api r tivo 

fe^íS Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

f f ô f c i d o S . F a o l © 

M s s i 

'tP^l v-V. ^Vjíí- ° ^ O ^ i ^ i O S ß E E l i ü W i O 

Rua S. João, 40 

Preparados Pharmaceulicos 
Kcnirdin runtra n rinbrlairiiriE — A 

embriaguei habitual pude ori-
gibar trrnvcH moleatiaii do aya-
tfnia nervoao e do coração s 
nantea sauna udminiatra-ae á 
viotiina o «Hcmrilli) centra a fin-
brlMRiiPi,» preparado pelo pliar 
niaeeutico Orannilo, cujo* liona 
efteitoH tão garantido! peloa 
proprion paeieutca. Vido o proa-
peoto. 

Agua Inglr/.n de Cramidn — Anomia, 
lcuuumia.chloroae, infccçftea ma-
larica», typliiea, puerporal, pu-
ni Ion ta e todoa oa eaaoa mor-
bidon, dyacraaicoB e dyatropbi-
coh não tratados com a Agua 
In7lf7.it de (iranndo, |K>deroao 
ugeutü tbèrapentico, tonleo, an-
ti-febril e appelitivo reconheci-
ilo o empregado por mnitoa 
diatinctoa e reapeitebilianimoa 
ara. clinico?. Vide o proape-
cto. 

Xarope antl-catliiirrlial de cardua a 
llenedlelUK—Inllammaçfto aguda 
on clironiea dou orgfioa rospi 
ralorioa, tosão, catnrrho pulmo-
nar e ontraa nwnifeBtaçflcs aSo 
coiiveniei temouto tratadas com 
o Xiiro|ie anll-catüi rlial dccnrdua 
Ilfiiedletus do pliarmaseutieo 
Granado, medieoçf«) de valiosa 
aeoSo balsamioB e expectoran 
te. Vide o prospecto paia o seu 
uso. 

Vinho iioü dc kola—A neurarthenia, 
tosse nervosa, depressões mus-
aulares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intolleotna«s ou ex-
cesB"«, s&o "< fVTiiVntemente 
tratadas cora o Mnlio noz de 
kolu, do pharmneenlico Grana-
do, medicaçllo tónica o recon 
stituinte, muito prueonisada pa-
ra regularisar a» perturbações 
do coraçfto e intoBtinaes, to-
mando-so um cálice antes ou 
depois das refeições. 

Magnesln fluida de Granado—A per-
turbação gastriea, cardialgia, 
nausea, eructação, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstia» intestinaes, são 
tratadas com a Magnesla fluida 
de Granado, de efflcaz acção 
estomacUica, apperitiva e leve-
menie laxativa. Vide o prospe-
oto oxplicativo. 

Licor Tlbaiana on Salsaparrilha—A 
sjphi l is e todas as suas mani 
festações darthrosas, escrophu-
losas, pustnlosas, cancerosas, 
rheumaticas, são radicalmente 
enradas com o Licor Ti liai na oa 
Salsaparrilha, de Granado, po-
deroso e acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
G R A N A D O & C . 

12 614 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas as lioas pliar-
madas e drogarias. \ 

rápido e economico 
Vende so em todos os armazen; 

do molhados o lojas do ferragens s 
vido prospecto. ÜO—6... 

Deposito gera l : 
Rua IHratininga, n. li—A 

LOJA MANDARIM 

G A S A G R I M O M 
U N T I O A Q T J B V E N D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 

50:000$000 I N T E G R A E S 

H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J E 
P L A I S T O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prémios assim distrikuidos: 
5 0 ( 0 0 0 $ 
10:000$ 

5 i 0 0 0 $ 

V 5 
£ 
e s 

; I 

w 
F » 
5 

- a ; 

S * 
=r- * 

I p r e m i o d e 
I » » 
I 

4 p r e m i o a d e 
1 2 

2 
3 1 > 

2 
60 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 3 

. 3 . S I O p r é m i o s ! ! 

2:000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 
300$ 
200$ 
180$ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
20$ 
10$ 

» ca r n . 
O ! 

» 

. » î • ,|4 KT» ^ " 

; ^ 

2 : 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia na agencia geral de 

GRIMOM, COELHO & CCMP. 
R u a X S d e N o v e m b r o , 2 - A s . P a u l o 

Uiifca casa que vende sortes ,M(iaosal,; 

S A L 
Vapor " A l i c e " 

Está em descarga rste vapor, com 
sal snperior lavado, claro o grosso, 
que vendemos solto ou omacíadn, 
o remettemos para qualquer parte, 
a preços conimodoa. 

Sotto Maior, Barbosa & C. 
44--Raa do Goain'ircio--44 

S . P A l i . i L O 10-7 

GRANDE HOTEL 
j E 2 • 

Fabrloa da Tacldos 
SANT'ANNA 

Aalagraa A ( aaliaiimv" 

Bata fabrica ai aba di Inatallar o 
aaa eae r ipe r to •• uUal A rua, da M 

{ | l « n t D M, ' «do tratara <m tu 
! doa oa nng'>cina ai uoorui nli-a A 

lucama, aob a flrrna 
A. Alvaroa P e n t e a d o . 

Fabrica de teeidoi de l i 
• PKXTKAIH»! 

Kata fabrica acaba de Inatallar o 
aan eacHptorto A ma ila H. 1 lento, 
n 17, mi l" ae t ra ta r ! de todoa oa 
nogoaloa eoBcernnntaa a meamu 
aob a tlrrna 

A. Alrarc« Pra l fadn 
Fazenda PALMARES 
Kate faaemla acaba da inatallar o 

um aarriptcrio central d i « i dc S. 
Ii'Hfi H >.', onda ae tratar,! de to 
•loa oa negorto* eonccraoutne A 
mnauiB. aob a f r m a 

Antonin Ali ii" ir,tf ift.IrnHt 

Prédios dc alaguei 
Terreno« e 

C o n R t r r c c ò e s 
Eata aecçfo da tlrina Aütaiil» Al-

i a m I,. Pealrado. abriu o seu ea-
«ciptotio ii rui» ir S flriitj, n. .ir, 011« 
da se Irataril de tolos o a LcgJdoa 
eonceinontea A mesni t. 

N e g o c i o s o o i d i n s r c i a e s 
Esta aecçã-1 i!a flr.:iu \nt-»nl» Al 

tnrrs I.. Penleada aliWu ti seu ea. 
cript<'rii) co"t"-«l, A l.ia do B. llen-
te u r«7. 

Tndan eatas secções fiinceioiiarão 
das 7 boraa da muuhA iía 111 o das 
11 Aa ."i da tarde. In—-

3 F I * E a o i o \ 

LE R0¥ 
>m im^ti, ünp*ek<. 

e n u '»!«!»* pz- R;».». mui mH* 
•turikMt* a tiffieo. 

j Tcmitorio Ls Rey 
Í?;ici»attiar'^ c^pruir» tn u n i a ic 1 

pa.vcao |.a(ai, u i d i F a r j u U k 

i P u r g i r t E s L B E O J í 

I Pílulas U Rcj 
rri~ao(oâacr«at t ^ !/>Jc<fTt.'if i^f* 3 

I* iriíM'' fisilMUrs H «vi m i 'ntj- 1 
Ofíi»«ii:,!sfit:i 5 ' . SfH.-.w t t . 1'9C < 
»»«aartelsir-in eorti l -1 >*-.i!»rr-7«,ca I 

faalf «a? P * o t l a c t o i s t V i m i ' «de-1 
ra«a Sa .'kinott ítTill l»a»» J»' *3T ' 

( l . r u i a t <rlna,Si,*ir 
WW-lt Ml TOCAI 11 r^l-aiCIAI J 

BÒÍEMPlEÍCmPÍÁL 
Vende-se uma grande Fabrica de 

Massas Alimentícias em Campinas, 
& rua Ilegente Feijó, n. 60, com um 
vapor do força de <i cavallos, com 
um moinho para farinha do milho, 
café e cal, nmito bem montado c 
com bôa freguezia, com uma com 
moda casa com contracto por 5 an-
nos. Effectua-se a venda com des-
conto do 20 por cento do que som 
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, e 
n&o podendo entrar com toda a im-
portância á vista, dá-se um "prazo, 
dando boas referencias. 

O motivo da venda è devido a 
que o proprietário tem de so roti 
lar para uma fazenda. 15—13 

í •rlHlIMtl Tl i l t . < 4ISl ; 
- Me v ro fnw cana ira.-'{«ar iaaei 

'Jaiif*rro,í ,-íif-a^irj tarern 

PA« l l ' l« HTKAM 

Navigation Company 
o rA«i)ITl i M d t i i 

l U ^ , . t i n —l«r»^to do Ha 
'nfir ã t U ' 1 d * J " " ' " ! 

aabiri, para 
VIOO 

LISBOA 
LA P A L L I C B B 

L I V U R P O O I . 
dnpola da lndi*|«na*v»l demora. 

L a r a paaaaa 'Ima d e ptiinriru,I 
( anda a tor teira alaaar. 

o r a o n a r a laai .aa 
a aaperado da Enro 

Sopesar,:, 
M o t r n t v i p t o 

f t ' N T A ARENAH 
E VALI AllAlHO 

dapola la Indiapenaavel demora. 
E l t e iiaqnate recebo paaaafceiroi 

da primeira, aegunds u terceira al»a-
(o para o Hio ila 1'iala 

Vinlio de mn-fv feir.'.,iiio gr-itil 
aos pf.-< n£'iroH de Ioda . an 

0 * paqut. eu iK'bU liulia t«o ilia 
minados a Ina bkclrica. 

Para p a s s v "s a oueommendaa t 
oalra'i inlo ii.a^f.es tom os ugeuloi 

WILSOX, SO.NS & (,'., LIMITIÏD 
Kiih do llniarlv, 1:> '>. l 'anlu 

rnr ' 

LA V E L O O E 
N A V I G A Z i O N E I T A L I A N A 

O V A r O K 

li ai 

ò / í / o b a r a t o 

Vende-no por 20 contos ou t r o 
ca se por uma proprieilado um ex-
cellcnto Bitio eom 15 mil pés do ca 
fé. Trata-se eoru Edmundo Wright 
uo ah Ião da Associaç&o Commorcial 

1 0 - 1 0 

0 Vermêcida de G. BOETTGER 
Marca cslrclla 

E' o único romoilio contra ver 
mes, (pie não é nocivo o até agora 
o único licenciado e approvado pe-
la Directoria Geral de Saúde Publi-
ca do ürazil. 

Vendo-so em todas as drogarias 
e pharmacias o no Deposito Geral 
de 

, Vater & 

T r a v e s s a d o G r a n d e E o t e l , 1 2 

Seívi?3 de gídmsiirE erdem à fa carte 
R e s e b e i n - s c p e n s i o n i s t a a { i r c ç o s m ó d i c o s 

Quartos luxuosamente mobiliados, banhos pentes e frios 
Mandu-fiO oomifitt a domicilio 

Caninha dirigida por mtihabil vhaje, aboeio e uiuita jttnitualidfid* no serviço 

ND 0« )iroprietarios pedem aos seus amigos e freguezos e 
• D l mo publico em gernl o obsequio de visitarem este bello 

pNtnlioinciiiiBnto iiiih i< ucli.-iríi" e.impletamente transformado o na altu-
ra de poder satisfazer aos mais exigentes pallnilares. 15—14 

CASA KL1NGELH0EFR 

iSiia da Alfandega, 35 e :!(> 
Caixa do Correio, 92 

R1Ü DE JANEIRO 8 b 

íacli inas para marceneiro 
B PKANCHÔJSS IIE PINHO 

Vende-se uma serra do lita, uma 
machina do furar, um tico-lico, ma-
china do moldura a mão, transmis-
sõe, polias, bancos para marce-
neiros e utensílios. 

Kna Conselheiro Fnrtado, n. 111. 
«—3 

C A S A 
Por 27:000$000 vende-so uma oa 

sa nova, na rua Qalvão Bueno. Es-
criptorio Sá, rua Moreira Cesar 
.8. Bento). 43 3—2 

Loja Mandarim 
Espueiatidade em sementes, chá-

cêra e fogos. 20—6... 

6. Goecapieller ft Comp. 
R u a P i r a t i n i n g « , 1 4 - A 

S o u z a G u i m a r ã e s & C . 
R. Florêncio dc Al)rcu,'20-A 

H. PAin.il 
Acabam ilu r 

de quaniidade • irt-/ii|-
retn dc calei ' frmi-.-i'/. hii|iH 
rior e vendem )i r,i purlid» 
de 5 toneladiLH. Jiilu I$.*i00 

Apjiarelhos garantido» o 
aperfeiçoados n» mi*ehi-
na geradora pur.i pr.iiluzir 
an ton ia t i c i iu ie i r i -p l i - t> -
• liila Luz VnU ii li ai» b . 
rata do que o k i. eu*-. 

Incumlieiu-se «(c f.,zi-r 
in- tallações na <•. ii.it e iii, 
interior. — 

Apparelhos, |-r. ilu t 
utem-ilios e di' |/ai j...rx 
photegrapliia, ci n i p l u t o 
sortimento. 

Preços exeesdiíimeitle r>v 
dii/.ldos. 10 4 . 

ANEMIA, FRAQULZA, tOKVÃLCSCeMCIA 
EXCESSO da TRABALHO ou NtUBASTMENIA, FCDHC iloa PA1ZCS, QUENTES 

AFFECÇÕES do CORAÇÃO, so cuiadon com lapidai ijcIqs 

_ TONICOS Í»f RECONSTITUINTES 
Qolntuptleandn ns loroas. POOCROSOS REOF-NERAnOBES. DIGESTIVOS. ESTIMULANTES. 

Dcpositarins em SI 1' VTTT.O : J . A/M" A 'R, A N T E Sc O 
a KM 10UAB AB BOAS 1'HAIIMA 

A r a r a q u a r a 
A procura ilo Marido 

Luiza Magdalena, natural da í tu-
lia, deseja saber noticias de seu ma-
rido Luiz Cuculiglio que se aiiben-
tou da fazenda do m\ José Fernandes 
de Abreu, ha 1 anno mais ou menos, 
levando cm sua companliiu um li-
lho de 10 aiinos, chamado Vicente 

Hegui du referida fazenda junta 
mente com uma hespauhola do no 
ine Maria, com dons íilhes, um cha-
mado Nica e outro Isaliol. 

Quem dér noticias certas a abaixo 
asHignada, na mesma fazenda ou 
nesta cidade, será gratificado se exi-
gir. 

Aiaraquara, 27 de maio do 18!i8. 
<i - 5 Luiza Magdalena. 

! î 
TANOARIA DO COMERCIO 

10-Largo <lo Rindiilclo-10 
S. PAULO 

Vendem-se bar-iess vasian, em 
quantidade, de 15, 4. :•!, e 2 srrobas. 
Preços rasoaveis Keceliem se encom-
mendas de qualquer tomanlio 

I j . Monteiro 
1 0 - 0 

Se en soubesse lhe dizia 
(POLKA) 

DIVA valsa 
BEATA 
P R E D I L E C T A 

por 
P e d r o Bas i l i o 

Ultimas aompoaições; acham.ee 
A venda na casa Levy. 3—3 

Bua 15 de Noyembro, 33 

The Plioenix assorance Company 
O F LONDON 

(Companhia dtScgvn H Ttrrettn » contra fogn) 1 

VUNIIAIIA KM 17S2 
Esta Companhia qne conta 1 l í íannns do I 

exisl.. ni ia e jii tom pago nmis de lb.20 D M) ()(K) 
em sinii-lroH. elVeciiia seguros eonlra fego a 
prémios módicos, incluindo damiios causa-
dos pelo ruiu. 

XIKNOIA: COMPANHIA L lJPTON 

H. 41, rua Coronel Moreira Cesar, n. 41, sobrado 
(Antiga de S Bento) fci&o P a u l i 2. . 

ï L & i U k 

LP^B^DeiiainTl 
m m 

A P E L de i m p r e s 
s a o . — V a i d e - s e p 

n e s t a o f f M i a , p r e 
ço , 110$ o f a r d o . 

Ilainbnrg-Sndamcrikaniseliü 
Dampfsciiiffkhrts—Gesellschaft 

S. Paaio Agentur 
O V A P O R 

C a p . H a v k c h x r 
Sahirá no dhi 8 de jnnbo para o 

Rio, Victoria, Bahia, Lisbôa.Rotter-
dam e Bambnrgo. 

Preço da passagem de 3» classe, 
para Lisbõa, l(j()$(XX). 

Todos os vapores desta compa 
nhia hSo illuminados a luz electrica 

Todos estes paquetes levam pas 
íageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira ete. 

l-arapastar'** r »im» :nftnm,,ç*ci 
• nt t>$ agenla 

E. Jolmsíon & €. 
LARGO 8. FRANCISCO, 1 A 

S. Paulo 

Cohii.ii« finfe Biaiiihi 
Sahirá de Santos l o dia 4 do 

junho, p ira 

Gcnova e Nápoles 
Tocando no Rio, Bahia o Pernambu-

co — Este vapor entra no poito 
do Rc:ife. 

O V A P O R 

i M I E l A 
Purtirá d-1 R-o de,T neiro no dia G 

de junho, diro^tamente pura 

M o n t e v i d e o e l l u e n o s - , t i r e s 

O V A P O R 

IIpmkzo 
Purtirii ile Hartos, no dia dc 

Junho, para 

M o c t c v i d í o , B n c n o s - A i r e s 

E R O S A R I O D E S A N T A - F É 

O V.iPOIt 

IV̂ EIl-AÀÍIIüESCA 
Partirá no ltio de Janeiro, no dia 

22 de junho, directamente para 
G c n o v a c ^ s j u o S e s 

E M B A i t y O B 
A companhia forueao ' 'juducç&o 

gratuita jiiira ' 'li '< aos passa-
geiio; e s;iae bagagens. 

V e n d e w i j -i; '. -mi: pura as p r ia 
ripaes «idude da í*.a!iai -riais ai.pi-
tios emopéas. 

BII.UKTMS nu (.'HAMAn.i- Os ogon 
tea (lacompanhia ' i .u VWoco» ven-
dem pasfiu&ut f de ; ulcsiei, do Ge 
nova on Ííi*>íoJi-s, para I 'ernam)ia«o 
Bahia, Vi.>tori», Rio de Janeiro e 
tíantos, a ü s Hül 

Tendo a Companhia <'.a Vt:lo-«o« 
doiíidido que do íuoz de outubro 'p. 
em deante, a'.ém dos sons puqnetoi 
da linha do iirasil, tocarao no Rio 
de Ja:ieir.-', !nj,lo i a ii., (Àonova 
ao Rio da Prutu, como na volta do 
Rio da Pruwi a rlenova, os sonn 
grandespeque^ou « íavoia» o >hord 
aibkjiioa». Os ngentus da Cucipa. 
nhia fljf» Veloi-.e» vondom j as; ageng 
de «amorini distiiiati primeira e se-
gunda tlanm i, do ida o volta, «om 
abatimento de vinte por «unto, com 
o praro de om .'rico. 

Fura fr ;>, passagens e mais infor 
niíljí i n iiorr, o- '.gei.lnu: 

m m m â m m 

Bua do Coaimercio. 17-S. Paulo 
Bchmid'& Trotst Santog, rua dc íianto 

Antonio, ?i 

LIVEKPOOIi, BRASIL 

Aad River Flate Steamers 
iihkTüpôbís holt 

Serviço de passageiros pnra NOYA-
YORK : RiilToii, Coleridge. (Jiillleu 
Ile.velluR, (Ubers e lYordswortli. 

O P A Q U E T E 

W IF 
Ibh i s ! 

sahirá no dia 4 de junl o para 

Bahia, Fernembcco e HOVâ-YORK 

Esto paquete p io j orciona aos pas-
sageiros todo oconforto uoce.viario 
e tem a bordo medico o criada; 
viagem mai" rápida que via Ingla-
terra e sem o» inconvenientes de 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1.» e 3.» 
classe. 

Para carga, c o m o corrector 
W. R . Mc. N i v o n 

f'.ua Primeiro do Março. ef. 
I 'ara passagens e maia informa-

ções, coin os agentes 

Norton Kegaw&C. LD 


